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E n ilas e n t r e v i s t a s (|Ue e n (lían r e c i e n ­

tes h a n s o s t e n i d o e l p r e s i d e n t e de l C o n -

siejo, e l d i r e c t o r g-eneral hle M a r r u e c o s f 
C o l o n i a s y e l i n s p e c t o r de las t r o p a s j á -

i i í i a n a s , se ha a p r e c i a d o , a t r a v é s de l a 

c o n i s o l i d a u i ó n d e l a paz e n n n e s í r a zona , 

las p o s i b i l i d a d e s idie r e d u c c i ó n de f u e r ­

zas- y d é gas tos y lais p e r s p e c t i v a s de co­

l o n i z a c i ó n , que ah re la era de t r a n q u i l i ­

d a d , y a d e f i n i d a , en e l P r o t e c t o r a d o . E s 

u n h e c h o é s t a , no y a en e l t e r r i t o r i o c e n ­

t r a l , s i no en aqnello 's sectores m á s ina'c-

oes ib l e s—iSenhaya y K e t a m a e n l a zona 

o r i e n t a l , G o m a r á .en l a o c c i d e n t a l — q i X e 

j u s t i f i c a n la d f e f m i ü i o n de L y . a u , t e y : 

« M a r r u e c o s es u n p a í s de n i e v e s , donde 

abrasa e l s o l . » L a g u a r n i c i ó n de estos 

pues to s h a s i d o l o s u f i c i e n t e m e n t e abas­

t e c i d a de v í v e r e s , r opas y u t e n s i l i o s d e 

a b r i g o p a r a que' pueda, i n v e r n a l ' , s i n l a me ­

n o r e scá i s ez , e n c l i m a s s o b r e m a n e r a 

f r í o s . N o cons i I Je i ando el m a n d o s u f i ­

c i e n t e esita a y u d a , e l • (iobieruo a p r o b ó 

c o n toda, argiemcia, d e s g l o s á n d o l a de l a 

p r o p u e s t a g e n e r a l d é r e o r g a i z a c i o u de 

fuerzas j a l i f i a n a s , l a iniciativa de c rear 

u n a unidad de m o n t a ñ a , , r e c l u t a d a e n t r e 

i n d í g e n a s avezados a l a m i s i ó n a que, ¡se 

las d e s t i m i , c o n o b j e t o :de qule v i v a n e n 

. c o n t i n u a comunicacióiL c o n los des iaca-

m e n t o s avanzados , l l e v á n d o l e s e l c o r r e o , 

m e d i c i n a s , I abaco y c u a n t a s necesidades 

Isupilcímieir tai ' ias . e x p e r i m e n t e n a q u é l l o s . 

Se trata, pues , de a ñ a d i r ej a u x i l i o m ó -

rai l a l m a t e r i a l . E s t e g r u p o f u n c i o n a y a , 

a l m a n d o de l o o m é n d á n t e B l a n c o , cjue 

ha ido a t a l c a r g o desdi;-, la E s c u e l a Cen­

t r a l de G i m n a s i a , y que p rec i sa i iueu te 

p o r e s ta r E s p e c i a l i z a d o c u los m é t o d o s 

•y p r á c t i c a s d e i l ' a l p i n i s m o e n s e ñ a r á a l o s 

i n d í g e n a s e l sksteiua m á s ef icaz p a r a 

que en n i n g ú n caso p u e d a n q u e d a r a is­

lados o d e s a t e n d i d o s en a q u e l aspec to 

de - í n d o l e m o r a l los pues to^ dei avanza­

da. U i i a í v.-z en fuñc'ioil-e's e n l a s t e r r i t o ­

r i o s Ide S e n h a y a y K e t a m a es te o r g a n i s ­

m o , se, e s t u d i a r á l a i m p l a n t a c i ó n d e o t r o 

,.en G o m a r a . , 

L a ila-bor de - desar tne - c o f i t i n ú a e f i caz ­

m e n t e . P a s a n de 55 .000 los í u s i l i e s r eco ­

g i d o s hastaj ahora,. P e e l l o s , 1.400 e n 

o c t u b r e y algo- m á s de u n m i l l a r e n n o ­

v i e m b r e . L a i u e s o r a b i l i d a i d de l de sa rme , 

la, •pers-isteincia e n ' d e i s c i i b r / i ' y p e r s e g u i r 

' l a ó c t t l i t a c i ó n de a r m a m e n t o , h a dado 

p o r r e s u l t a d o dos c o a s : u n a , a v e r i g u a r , 

puesto- q u e iápi pesqu i sas -se h a c í a n c o n 

l a l i s t a s de e x i s t e n c i a s r e c o g i l i a s a A b d -

e l - K r i m a l a v i s t a , q u e los jefles de oa-

bila e n g a ñ a b a n a- é s t e — « 1 n ú m e r o de 

l a s m a u s e r s r e c o g i ó l o s supe ra y a a l a - c i ­

f r a supues ta p o r A b d - e ) l - K r i | i n — , y a tea , 

l a i n u t i l i z a c i ó n de c u . n t u s m e d i o s o f e n ­

s ivos p u d i e r a n e x i s t i r e n e l t e r r i t o r i o 

s o m e t i i l o ; p o r l a i n t e n s i f i c a c i ó n des l a 

r e c o g i d a , en p r i m e r t é r m i i i o , p o r e l de te ­

r i o r o de las e n t e i r a d a s i n d e f i n i d a m e n t e 

d e s p u é s - , y , p o r ú l t i m o , p o r la fácil] i -o in -

p i o b a c i o n de los c o m p r o m i s o s o o n t e a í -

\Aoü p o i los c a í d e s y de la s i n c e r i d a d c o n 

q u e cada c u a l r e s p o n d e a los mis jmos : 

L e supresión de las Comandancias 
generales 

T r á t a s e a h o r a p o r l o s genera les m a r ­

q u é s de E s t e l i a , c o n d e de J o r t l a n a y G o -

ded , b a j o e l e n u n c i a d o dls r e o r g a n i z a r 

las futa-zas j a l i f i a n a s , de a p l i c a r e l de-

• c r e t o de s u p r e s i ó n de las C o m a n d a n c i a s 

g e n e r a t e s y c r . a c i ó n de los sectores m i ­

l i t a r e s ; de . d a r l e e f e c t i v i l l a d , e n c u m p l i ­

m i e n t o de u n a de sus c l á u s u l a s , d e d u ­

c i e n d o la c o r r e s p o n d i e n t e r e i l u c c i ó n de 

: gastois y - h o m b r e s , q u e r e g i r á en el p r e -

; s u p u e s t o d e 1 9 2 8 . E s o p o r t u n o r e c o r d a r 

que h a t e r m i n a d o y a l a r e p a t r i a c i ó n de 

fuezas - e x p e d i c i o n a r i a s . H a c e u n o s d í a s 

v o l v i e r a n a - l a : P e n í n s u l a l o s ú l t i m o s que 

e n c o n c e p t o Id© t a l p e i f t n a n e c í a n e n M a 

' r r u e c ó s : c a t o r c e so ldados de T e l é g r a f o s , 

Mueldaudo ú i n i o a m e n t e , hasta, n o v e n t a 

m i l h o m b r e s c o m o m á x i m u m , las u n i d a ­

des p e r m a n e n t e s . Be l a r e d u c c i ó n q ü e 

é s t a s se i n t r o d u z c a a h o r a , eu v i r t u d 

o q . ( H i m i H i n r e n t o d e l d e c r e t o , n o cabe 
s n i a i l a r o t r o f a c t o r r n f o i M i a t i v o qu'.> 4i 
¡de (|ue e l G o b i e r n o , en las ( « n v e r s a c i o -
nes m e n c i o n a d a s e s t u d i a l a p r o p u e s t a 
que h a e n v i a d o e l a l t o c o m i s a r i o . Cabe , 

s e ñ a l a r •al h : cho de esa l e t l u c c i ó n , e n 
do q u e c o n c i e r n e , .sobre t o d o , a j e fe s y 
o t ic ia i ies y el .;le su n . i t u r a l r e f l e j o en el 
p r e s u p u e s t o de i l a r r u t c o s , y a d i s m i n u i ­
do ai consecuenc i a de a q u e l l a r e p a t r i a -

i ó n . 

E l general Gotííd 
vA j e f e d e -la® fue rzan j a ñ i f i a n a s , g e -

i i ; t a l d o n Manu ie l G o d e d , n o r e g r e s a r á 
i T e t u á n has ta d e s p u é s de l a X a v i d a i l . 
— 

D E T E A T R O S 

El incidente rusosueco 
se agrava 

Ñ A U E N . — L a Prensa sueca comenta ex­

tensamente « i é s p i o n a j e recientemente d i s -

cub ie r to , en el que estaba-- co-mplieaclo an 

teniente del E j é r c i t o , , y , , s e g ú n muchos co­

menta r i s t as , es posible que a causa do esto 

sean l lamados a M o s c ú re! m i n i s t r o ruso, 

K0PP , y el agregado- m i l i t a r Oras , 

. R A M I F I C A C I O N E S 

E S T O C O E M O . — E l p e r i ó d i c o « X a g e n s 

N y h e t e r » revela un nuevo y grave asunto de 

espionaje bolchevis ta , r e f i r i endo lo s igu ien­

te : A l mi smo t iempo, que l a L e g a c i ó n de los 

soviets en esta c a p i t a l t r a t a b a de obtener 

i n fo rmes Secretos sobre la defensa n a c i o n a l 

de Stiecia, se dedicaba t a m b i é n a t r aba jo s 

de lespionaje en o t ras va r i a s Legaciones, jss-

pecialimente l a de I t a l i a . 

Dos empleados de la L e g a c i ó n s w - i é t i p a , 

h i jo s de u n s u b d i t o sueco, h a b í a n r e c i b i d o 

encargo de sobornar a un empleado di.i la 

L e g a c i ó n de I t a l i a , o f r e c i é n d o l e mucho d i ­

nero, p a r a que les en t regara copia de to­

dos los te legramas, c i f rados que se- r ec ib í -

sen en l a L e g a c i ó n i t a l i a n a , lise e m p t e í l d o 

h a declarado c la ro y t e r n i i n a n t e i m ' n t e qaie, 

en efecto, se h i c i e r o n tales gestiones cerca 

d© é l . 

E n las Legaciones de I t a l i a y t i r a n JJ re-

t a ñ a trataba t a m b i é n la L e g a c i ó n s o v i é t i -

ca de consieguir documentos Secretos. 

L a P rensa toda-, s in d i s t i n c i ó n de p a r t i d o 

p o l í t i c o , e s t á u n á n i m e en p e d i r que el Go­

b ie rno sueco e x i j a del de los soviets que l l a -

.mie a R u s i a a su m i n i s t r o , y agregado, n a v a l 

en Es toco lmo. 

Un esGándalo en la 
Cámara francesa 

P A R I S . — A l d i scu t i r se en l a S á m a r a de 

D i p u t a d o s e l presupuesto p a r t i c u l a r de A l -

sacia y L o r e n a , el d i p u t a d o comunis t a alsa-

c iano Huebe r p r o n u n c i ó u n discurso día ex­

tremadla v io l enc i a , que ( l evan tó l a u n á n i m e 

i n d i g n a c i ó n de l a Asamblea , con e x c e p c i ó n , 

c l a r o e s t á , de los c o r r e l i g i o n a r i o s del ora­

dor . 

Coinitestóle el pres idente del Consejo, cen­

s u r á n d o l e p o r haber, a m p a r á n d o s e tía la 

i n m u n i d a d p a r l a m e n t a r i a , t r a t a d o de t r ans ­

p o r t a r p o r Al sac ia y L o i v n a p e r i ó d i c o s ale­

manes y au tonomis tas . 

c.Esto e s — a g r e g ó el pres idente—'o que 

hacen los comunis tas y au toaomis taa en «se 

pedazo rie F r a n c i a , que debiera ser el m á s 

sagrado dfe todos p a r a todos los franceses, n 

A l r e p l i c a r el o r a d o r comun i s t a , t r a t ó do 

p rosegu i r en sus d i a t r i b a s a n t i n a c i o n a t e s ; 

pero se a l z ó t o d a l a C á m a r a en c o n t r a ele 

los comunis tas . I n d i g n a d o s , los d e m á s d i p u ­

tados alsacianos i m p u s i e r o n s i lenc io a H u e -

Uar, cuyas frases, d e c í a n , e r an u n a vergeif t i ­

za p a r a A l s a c i a . Po r ú l t i m o , el p r e s i d v . n í e 

de l a C á m a r a s u s p e n d i ó l a S e s i ó n , . s iendo 

Hueber , a l ba j a r de l a t r i b u n a , objeto, de 

un gtrneral ensordecedor abucheo. 

E L P R E S U P U E S T O 

P A R I S . ' — L i a C á m a r a dle D i p u t a d o s ha 

ap robado el presupuesto especial 'oe A l s a c i a 

y XiOreña, a co rdando comenzar el examen 

del presupuesto de H a c i e n d a . 

t i premio Nobel de la Paz 

O S L O . — E l p r e m i o Mo&rde l a "Paz .será 
r e p a r t i d o entrfe el a n t i g u o d i p u t a d o f r a n c é s 
F e r n a n d o B o u i z o » y e/l iprclfksor L u d v i g 
Gu idde . Ambos l l e g a r á n £l esta c a p i t a l el 
d í a 10 del a c t u a l , p a r a r e c i b i r e l p r e m i o . 

OPERA E N LA Z A R Z U E L A 

« B l barbero ¿ e SevtUon, p o r h , 

i G r a n « B a r b e r o » t u v o o c a s i ó n d 

anoche el p ú b l i c o i n t e l i g e n t e y 
> escuchar 
!lecto que 

a c u d i ó a !a Zarzuiel^ ! LT¡u « B a r l w r o de Se­
v i l l a » can t ado p o r n ñ e s t r a g e n i a l c o m p a t r i o ­
t a C o n c h i t a S u p e r v í a i n d e m n i z a a qu ien 
lo escucha de cuantas def ic iencias se puedan 
a p r e c i a r an l ia o r g a n i z a c i ó n l í r i c a de l a tem­
p o r a d a de ó p e r a . 

P a r a l a i l u s t r e c a l i t a n t e ¡s(;i t r a n s f o r m ó ¡a 
« p a r t i e e l l a » de R o s i í i a en pieza de «mezzo-
s o p r a n o » , que el f o r m i d a b l e Ross in i h á b | a 
escr i to p a r a soprano l í r i c a . Y a fe que l a 
t r a n s f o r m a c i ó n ha s ido u n ac ie r to de f in i ­
t i v o . Po rque l a . S u p e r v í a so a p o d e r a OA 

d i f í c i l m e n l j a se encuen t ra en este g é n e r o de 
a r t i s t a s—una a c t r i z graciosa y desenvuelta , 
s a t u r a d a de los m á s finos ef luvios femienl-
nos, que sabe destacar sus m o v i m i e n t o s én 
escena coa u n a desenvol tu ra n a t u r a l y una 
elegante c o q u e t e r í a , fasc inadoras . 

Dt;l:de que l a g r a n « m e z z o - s o p r a n o » espa­
ñ o l a s a l i ó a escena, f u é ya- r e c i b i d a con ca­
r i ñ o s o s aplausos, y , poco a poco, cuando 
o a n t ó l a c a v a t i n a « U n a vooe poco f a» , y , 
sobre todo, e u l á de l i c iosa l e c c i ó n de p i a n o , 
el f e r v o r p ú b l i c o f u é acrecentando y ex ten­
d i é n d o s e , has ta r o m p e r em clamorosas ova­
ciones, homenaje u n á n i m e de a d m i r a c i ó n ; a 
l a p r o d i g i o s a « d i v a » . 

U n nuevo a r t i s t a e s p a ñ o l , J u a n G a r c í a , 
tenor d « u n hermoso p o r v e n i r , p e r s o n i f i c ó 

H e a q u í a C o n c h i t a S u p e r v í a . . . N o m b r a r .a, . l a j - e n í i n p n t e 
«mezzo-sopra ino» E s p a ñ o l a es expresa r l a m a r a v i l l a de la voz 
h u m a n a , l a g r a c i a del r i t m o e s c é n i c o y l a gen t i l eza 'de la m u -

i m o t a b i l l í s i m a s íacii l tadfeis e l conde < 
nav iva , y d i j o l a c a n c i ó n de L i n d o r o ct 
Hs ima voz, d o t a d a de m u y g r a t o t i m l n 

p ú b l i c o c o n su voz excepc iona l , voz cfl-i p r i ­
v i l e g i o , flexible, de mat ices s u a v í s i m o s , de A l 
graves a e o m í t r a l t a d o s ; voz que si -arrebata 
en los l i m p í s i m o s agudos, seduce y cau t iva 
en los r eg i s t ros medios. 

.Tíos c laros t imbres que. l a eminente « d i t a » 
h a b í a l o g r a d o c o n q u i s t a r en solo algafeas 
obras el a ñ o pasado, s i n g u l a r m e n t e en ene 
« B a r b p r o » , líos r e v a l i d ó anoche de u n modo 
absoluto , y en 'tuna e x p l o s i ó n a p o t e ó t i e a de 
en tus iasmo del a u d i t o r i o . 

Y es que Oanch i t a S u p e r v í a no es só lo 
u n a can tan te Hiena de genio l í r i c o de encan­
t a d o r a voz. E s t a m b i é n — c o m p l e m e n t o q u » 
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« P r e s i d e n t e 'del Conse j 

E l b a r í t o n o Fregoss i h izo un F í g a r o bas­
t an t e decoroso. 

E l casricato S-eattola y R o m i t o , d i e s t r amen­
te colocados en sus .respectivas--papelep. 

L a orques ta estuvo d i r i g i d a p o r el maes­
t r o Saco del Val le , que no necesita, p o r for­
t u n a suya, n i n g ú n e log io . Dec i r Saco .del 
Va l l e es n o m b r a r l a p e r i c i a d i r e c t o r a . 

H o n r ó el e s p e c t á c u l o l a rea l f a m i l i a . 
E l « B a r b e r o » , de anoche f u é , en suma, el 

t r i u n f o de C o n c h i t a S u p e r v í a . 

Una nota oficiosa 
«iR] j e f e de l G o l v e r n o ha c o n t e s t a d o 

r o n los s r g u i e ñ t f B t e l e g r a m a s ( ( |ue da a 

i a P r e n s a c o m o f o r m a m e j o r de haber 

c o n o c e r s u c - r i t e r i o ) , a l as aur tondar les 

que a él se h a n d i r i g i d o , c o n m o t i v o de 

Inis l a m e n t a b l e s a ( i d e n t e s a que e l lo s 

se r e f i e r e n . E l c -onec imien to í n t e g r o de 

l o s t e x t o s de los despachos ciuzal lo. . , m -

f o i i m a r á b i e n a l a o p i n i ó n p u b t i c a , a u n ­

q u e y a l a P r e n s a , p o r s u p a r t e , y dada 

l a i i m p o r t a n c i a ;d6 i o s ac-onri;c-linilentos, 

10 hace c o n e x t e n s i ó n y detal lp s. 

T a n d e s a p e r c i b i d o e s t á e l - á n i m o a es­

tas con f r a r i ep l ades , despué i - ; de l a r g o 

t i e m p o de n o t e n i m í a a que i a n . e n t a r , q u e 

a t m s i e n d o de las q u e l a v i d a o f rece a ior-

n i i a l n i e n t e , 'utnidafc, a l e á t r a g o p r o d u c i d o 

es tos día-s e n a l g u n a s r e g i o n e s p o r los 

t e m p o i a l . e s p c c i a i n i e n t e e n u n a zona 

n a r a n j e r a d© V a l e n c i a , i d G o b i e r n o -no 

h a p o d i d o menois de d a r p u b l i c i d a d a s u 

pienosa. i m p r e s i ó n , e n l a q u e t a m b i é n ex ­

p r e s a su p a r t i c i p a c i ó n en e l d o l o r de las 

f a m i l i a s de las v íc t - innas y de l o s d a m u i -

Á c ó n t i n i i a c i ó t i si; i n s e r t a n los t e l e ­

g r a m a s c r u z a d o s e n t r e e l g o b e r n a d o r de 

O v i e d o y e l p r e s i d e n t e . XTno d é é s t e ú L 

t i m o dice a s í s 

g - o b e m a d o r c i ^ l i de 0 ^ 
a v u e c e n c i a m i p é s a m e an 
a l c o n o c t r m a y o r ext iens 
y l l a g o e x t e n s i v a a f a m i l i 
t i m á i s d o n a t i v o 500 i iese t 

m i n i s t r o s a 
d o . — R e i t e r o 
m á s senil i lo 

i c a t á s t r o f e , 
n u e v a s v í c -
cada u n a . 

i n d i c á n d o l e n e c e s i d a d i n v e s t i g a r s i e x i s ­

t e n r e s p o n s a b i l i d a d e s e n l a p r o d u c c i ó n 

de este d o l o r o s o - suceso, a u n q u e b ie s se 

m e a l c a n z a q u e m u c h a s veces es l a e x -

. p j o s i ó n r i e s g o i n e v i t a b l e -de Ja d u r a p r o ­

f e s i ó n m i n e r a . E n los a c t o s - p i a d o s o s que 

se n a l i c e n o s t e n t e .vuecencia, l a r e p r e ­

s e n t a c i ó n d e l G o b i e r n o , - . m u y c o n m o v i d o 

p o r esta t r a g e d i a d e l t r a b a j o , que h a c í a 

t i e m p o no se h a b í a p r o d u c i d o . » 

A c e r c a de l puceso o c u r r i d o e n M á l a -

g ó n , Ide q u e ha s i d o v í c t i m a e l m é d i c o 

t i t u l a r de este puebl lo ,se cons ig -uan los 

s i g u i e n t e s despachos : 

T e l e g r a m a o f i c i a l . — 7 d i c i e m b r e 1 9 2 7 . 

D e C i u d a d R e a l . — G o b e r n a d o r c i v i l a 

m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n . — T e n g o e l 

s e n t i m i e n t o i l e p a r t i c i p a r a- v u e c e n c i a 

h a b e r s i do a g r e d i d o e n .¡ai u i a ñ a n a d e 

. h o y , , e n ü l a l a g ó n , eL m é d i c o , d© a q u e l l a 

l o c a l i d a U , . d o n E p i f a m o S á n c h e z , p o r e l 

p r e s i d e n t e eje l a . S o c k d a d O b r e r o s So­

c i a l i s t a s de o f i c i o s v a r i o s , , h a c i é n d o l e 

c i n c o d i s p a r o s de r e v ó l v e i 1 , que le c a u ­

s a r o n h e r i d a s g r a v e s . J u z g a d o ¡Utervie? 
u é , i u s | r u j ' i e n d o diligénci^ opoftnnásj 

p r e v i a d e t e n c i ó n d e l a g r e s o r . L e aa-

l u d o . » 

« P r e s i d e n t e C o n s e j o ^ g o b e m a d o r . — -

B u é g o l e m e d i g a q u é c a r á c t e r a t r i b u y e 

a l a a g r e s i ó n dje q u e h a s i d o o b j e t o e l 

m é d i c o de M a l a g ó n : s i es d e l i t o de í n ­

d o l e p u r a m e n t e p e r s o n a l o s i e s t á r e l a ­

c i o n a d o c o n c u e s t i o n e s s o c i a l e s , c o n o b ­

j e t ó de p o d e r f o r m a r j u i c i o . » 

« M a l a g : ó n . A l c a l d e a p r e s i d e n t e C o n ­
sejo de m i n i i v t r o s . — E l p u e b l o de i l a l a -
g ' ó u e n masa, y A y u n t a m i e n t o , e n s u - r e ­
p r e s e n t a c i ó n , p r o f u n d a m e n t e i n l d i g n a d o s 
p o r t r a i d o r a a g r e s i ó n de q u e h a s i d o v í c ­
t i m a esta m a ñ a n a , e l i n é d i c - o d o n E p i -
f a n i o S á n c h e z , v o c a l J u n t a defensa de ­
rechas, p u e b í o s p o r j e f e e x i g u a a g r u p a ­
c i ó n . soc i a l i s t a , c o m p u e s t a 4 0 asocia t los 
es ta l o c a l i d a d , a q u i e n e s o p i n i ó n u n á n i ­
me s e ñ a l a p o s i b l e m e n t e i n d u c i d o s p o r 
p r e t e n d i d o s p r o p i e t a r i o s t e r r e n o s l l a m a ­
dos es tados M e l i n a c e l i , c o n t r a cua les 
e i í t e p u e b l o , j u n t a m e n t e c o n P o r z u n a . y 
F u e u i t e - F r e s n o , (sostenemos l i t i g d o s , e l e -
v'a a v u e c e n c i a r e s p e t u o s a m e n t i e e n é r g i ­
ca p r o t e s t a p o r c r i m e n c o m e t i d o , e-sipe-
l a n d o c o n f i a d u i m e n t é e s c l l a r e c i m i e n t o - ' s u ­
p u e s t a i n d i c a c i ó n y p r o í i t a i r e s o l u c i ó n 
g u b e r n a t i v a a s u n t o p r i n c i p a l , t í n i c o m e ­
d i o e v i t a r f a t a l e s y s a n g r i e n t o s l c a p í t u -
IbjB t rageduia , c u y o p r ó l o g o •'.doliorosa-
menite l l o r a esta c o m a r c á . L e s a l t í d a el 
a l c a l d e , L e o p o l d o Y a n g u a s . » 

« P r e s i d e n t e C o n s e j o m i n i s t r o s á a l -

c á l d e . — U n o m i d o l o r y m i p r o t e s t a a la 

de es-e p u e b l o p o r c r i m e n c o m e t i l d o e n 

M a l a g ó n , r e s p e c t o a c u y o - c a r á c t e r he 

p e d i d o i n i o r m a i - i ó n a g o b e r n a d o r --CÍTÍI, 

p e r o p o r s i t u v i e r a r e l a c i c u i , c o m o u s t e d 

i n d i c a , c o n p i le i tos t e r r e n o s l l a m a d o s de 

M e i l i n a c e l l i , es necesa r io - l l a g a ¡ u s t e d 

c o i m p r e n d e r a p u e b l o s intei-esado's- q u e 

i d n g u n a clase dle ac tos n i a c t i t u d e s i n ­

f l u i r á n en u n s e n t i d o n i e n o t r o e n r e so ­

l u c i ó n cpie T r i b u n a l e s y G o b i e r n o ' h a y a n 

de t o m a r e n eil asunto- e-n e s t r i c t a á p i l i c a -

c i ó u leyes y c r i t e r i o de e q u i d a d y j u s t i ­

c i a , i n d e p e n d i e m t e i n é n t e de tocia v i o l e n ­

c i a o c o a c c i ó n que G o b i e r n o -no t o l e r a r á 

de n a d i e . H a g o v o t o s p o r s a l v a c i ó n v i d a 

m é d i c o €011 E p i f a n i o S á n c l i e z ; q u e h a 

s i t i o v í c t i m a c u m p l i m i e n t o n o b l e s debe­

res socialjcs y c i u d a d a n o s m e r e c e b i e n 

de l a . soc iedad y l a P a t r i a . — L e isí i iuldo.» 

La reglamentación del 
juego en Portugal 

L I S B O A . — E l « B o l e t í n Of ic ia l» p u b l i c a u n 
decreto l e g a l i z a n d o el juego é n P o r t u g a l . 
Se establecen seis zonas de juego en San ta 
L u z i a , EJ-pinho, C u r i a , F i g u e i r á da Foz, 
C i n t r a y P r i a Rocha, que e s t a r á n a b i e r t o s 
d u r a n t e l a t e m p o r a d a de . . b a ñ e s . Dos Cas i ­
nos de M o n t e E s t o r i l y F u n c h a l ( M a d í - i r a ) 
e s t a r á n ab ie r tos permanenteaiu-nt-e.:. 

Bll plazo de l a c o n c e s i ó n de lo-j d la réchos 
de j u e g o es de t r e i n t a a ñ o s . E ! Gob ie rno 
r e c i b i r á e l 10 p o r IDO d;i l c a p i t a l . . i n i c i a l , 
y , a l t e r m i n a r s e l a c o n c e s i ó n , las in s t a l a ­
ciones de los Casinos p a s a r á a ser p o s e s i ó n 
del Kstado. 

D E M U S I C A 
PALAOIÚ TtE }..\ MUSIO A 

Prupbü ft? mi ónjOfít) 

E l P a l a c i o de l a M ú s i c a , que i n f a t i g a b l e -
I menit|£i l a b o r a p o r eil esp lendor de -este d i v i ­

n o ar te , h a m o n t a d o ©n su sun tuosa sala 
u n m a g n í f i c o ó r g a n o de f a b r i c a c i ó n a 'cma-
n a , que ayer p r o b ó , an te u n numeroao con-

. curso de c r í t i c o s y af icionados, el i l u s t r e 
maes t ro G u r i d i . 

L a í a m i l i a del S r . C a n a l e j a s 
L a v i u d a de l ex pres iden te del Consejo 

de m i n i s t r o s D . J o s é Canale jas desea hno=r 

constar que, cuando sus h i j a s s a l i e ron de l 

hoga r m a t e r n o , no s a l i e ron desamparadas , 

como muchos h a n supuesto, s ino que su ma­

dre , e « c u t a p l i m k n t o de su deboi-j les entre= 

g ó el c auda l que les c o r r e s p o n d í a p o r - h é r e á » 

Cía í r n t e m í t i 



D I A R I O D E L A M A R I N A 

La catástrofe 
de Sama 

E N T I E R R O D E L A S V I C T I M A S 

O V I E D O . — S e reciben nuevos detalles de 

da c a t á s t r o f e o c u r r i d a en l a m i n a " L a K u e -

va», do Saina de L a n g r e o . 

E s t á c o m p r o b a d o que el a w i d a n t e %í de­

b i d a haber pene t rado en l a m i n a un obre­

ro c u y a l á m p a r a t e n í a - u n c r i s t a l ro to , y 

puso en con tac to l a l l a m a oon el g r i s ú que 

e x i s t í a en los ta jos 16 y 17, que fué en ¡os 

que o c u r r i ó l a «xp t lo s ion . 

Los t r aba jo s de sa lvamento han s ido pe­

n o s í s i m o s , y f u e r o n d i r i g i d o s p o r los i n ­

genieros de todas las m i n a s de la cuenca, 

que a c u d i e r o n presurosos a « L a N u e v a » a l 

tener conoc imien to de l o o c u r r i d o . 

E l i n g e n i e r o Sr . Ü r t i z estuvo a p u n t o df: 

perecer as f ix iado a consecuencia de las Ema­

naciones de g r i s ú . E l n ú m e r o de las v í c t i ­

mas asciende a catorce. Todos los c a d á v e ­

res h a n s ido iden t i f i cados , y sus nombres 

son : 

A d d l f o F e r n á n d e z A l v a r e z , de diecinueve 

a ñ o s . Este muchacho l levaba a l g ú n biieimpo 

s in t r a b a j a r , y h a b í a s ido a d m i H ' 1 -1 L̂ <'-

antes. C u a n d o o c u r r i ó l a e x p l o s i ó n , h a c í a 

una h o r a que h a b í a bajado al pozo. 

J o s é G a r c í a A l v a r e z , de v e i n t i ú n a ñ o s , 

n a t u r a l de P e r a l l a n g a . 

M a n u e l Puen te G r a c i a , natura , ! de San 

Vicen te de l a B a r q u e r a ( S a n t a n d e r H a c í a 

a ñ o s que se ha l laba avec indado tm Sama, 

y de ja m u j e r y diez h i j o s . 

M a n u e l T o r r e Fombe l l a , vecino de C i a ñ o . 

D e j a m u j e r y ocho h i j o s . Hace dos meses, 

u n h e r m a n o suyo f a l l e c ió a consecuemoia de 

uu accidente s u f r i d o en l a m i s m a m i n a . 

A q u M i n o L a d a B a r a g a ñ o , de diecinueve 

a ñ o s , n a t u r a l do L a . Fresnosa. 

B e n j a m í n Z a p i c o , n a t u r a l de L a Fresno-

sa, de t r e i n t a a ñ o s , casado. D e j a t res h i jos . 

M a n u e l G o n z á l e z , de t r e i n t a y dos a ñ o s , 

casado y con cinco h i j o s . 

Enaiebio Gonzáiloz, de veintimKve a ñ o s , 

soltero. 
J o s é To r r e s Fombel la , c a s a d » , de cuaren­

ta y ocho a ñ o s . D e j a catorce h i jos . E l ú l t i ­

mo n a c i ó ánteayie-r. A l o c u r r i r l a e x p l o s i ó n 

t r aba j aba en el imismo t a j o que su h e r m a n o 

M a n u e l , que t a m b i é n ha perecido en l a ca 

l á s t r o f e . 

J o s é B lanco , casado. D e s e m p e ñ a b a tm la 

m i n a el cargo de jefe de servicios, y se ha­

l laba éia l a g a l e r í a 16 inspeccionando l a 

m a r c h a de los t r aba jos . 

BaUtasar Ig les ias , de ve in t iocho a ñ o s , ca­

sado. 

A u i l í í i o Z a p i c o , de ve in t i s i e t e a ñ o s . 

G u m e r s i n d o Ig les ias , de cua ren t a a ñ o s , 

pasado y con ocho h i jos . 

B a l t a s a r Ig les ias , de t r e i n t a y c inco a ñ o s , 

he rmano del a n t e r i o r . 

Se han dicho misas en el a l t a r í e v a n t a d o 

en al s a l ó n de sesiones del Ayun tan i iKIn to de 

S á m a de L a n g r e o , que f u é conve r t i do en 

c a p i l l a a r d i e n t e . 

Los c a d á v e r e s han s ido velados p o r k « 

obreros día l a m i n a « L a N u e v a » y los de la 

D u r o F e l g u e r a . 

A ia,s t res y a ñ e d í a de l a t a r d e se cele­

b r ó el e n t i e r r o . L a f ú n e b r e c o m i t i v a se or­

g a n i z ó en ei A y u n t a m i e n t o . Los catorce fé ­

re t ros que c o n t e n í a n los c a d á v e r e s fueron 

l levados ail cementer io a hombros . D e t r á s de 

•cada uno i b a n l o s f a m i l i a r e s del mue r to . 

G U A R D I A C I V I L 
P E R M I S O S . — S e conceden los d í a s que so 

cons ignan a l persona l de las Comandanc ias 

s i gu i en t e s : 

D e l a de Orense .—Veint iocho , a l sargento 

E l a d i o M a r t í n e z ; v e i n t i c i n c o , a! cabo Ra ­

fael U c e d a ; ve in t iocho , a loe g u a r d i a s A n ­

t o n i o L ó p e z y J o s é R o d r í g u e z ; ve in t io inoo , 

a A l e j a n d r o A r a u j o , C e f c r i n o G a r c í a y E n ­

r i q u e Pérez-. 

D e l a de H u e l v a . — V e i n t e , a l cabo. Gab ino 

M u ñ o z ; v e i n t i c i n c o , a l í d e m J u a n Ga l l a r ­

d o ; ve in t iocho , a l corneta J u a n B b o l l o : 

ve in t i nueve , a los g u a r d i a s E u g e n i o S á n -

ehez ; D o m i n g o D u r á n y Franc i sco H e r n á n ­

dez; ve in t iocho , a los í d e m C i p r i a n o Sa-nz, 

J o s é P a r d o , Teóf i lo Rosel l , J o s é Ca ' de r ay , 

J o s é Ig les ias , A n t o n i o R u i z , Cec i l io Cruz . 

J o s é R u i z , E v a r i s t o M o r e n o , Venanc io N a v a ­

r r o y J o s é R o m e r o ; ve in t i c inco , a M a r i o 

Núfiwz, F ranc i sco L ó p e z , Ped ro G o n z á l e z y 

M i g u e l D í a z . 

De l a de Ba rce lona .—Vein t e , ail sargento 

J o s é J i m é n e z ; v e i n t i c i n c o , a los g u a r d i a s 

H e r m e n e g i l d o G a r c í a , G a b r i e l V á z q u e z , 

J ú a n M é n d e z , S e b a s t i á n V e r g é s , Leopo ldo 

G a r c í a , J o s é Chicote , M á x i m o G u z m á n , 

J o s é O r t i z , F r anc i s co Carba jo , Ped ro P a u , 

Joisé C a m p o y E l í s e o V i l a ; ve in te , a F r a n ­

cisco Palac ios y J e s ú s D a c a l . 

E X A M E N E S P A R A S U B O F I C I A L E S . - • 

H a n s ido aprobado* loa Bargent.O« D . Joa­

q u í n M u r g u í a P r i e t o , D . E u g e n i o Alva i ' ez 

Lozano y D . Caye tano To r r eg rosa I r o z . 

E X A M E N E S P A R A C A B O S . — H a n sido 

aprobados los opos i tores s igu ien tes : 

F e r n a n d o C a s t a ñ e d a A e e b r ó n , A n t o n i o 

D o m í n g u e z D o m í n g u e z , F a u s t i n o F e r n á n d e z 

F e r n á n d e z , Gaspar F e r n á n d e z Cast ro , A n i a -

no S u á r e z Diez , D o m i n g o Solano B e r n a l , 

J o s é A g r a - m u n t Bos, L u i s G u e r r e r o D u r á n , 

D o m i n g o Diez A l v a r o y Franc i sco G a r c í a 

M a r í n . 

L a s d e u d a s d e l a 
g u e r r a 

L O S E S T A D O S U N I D O S C O B R A R A X 

W A S H I N G T O N . — E l p r ó x i m o d í a 15 les 

Estados U n i d o s c o b r a r á n , en concepto de 

deudas dje g u e r r a ; 95.500.000 d ó l a r e s . L a 

G r a n B r e t a ñ a p a g a r á l a m a y o r p a r t e Je 

d i cha suma, o sea, 92.575.000 d ó l a r e s ; Cho-

ocbsUovaquia, 1.500.000; B é l g i c a , 1.135.000; 

P o l o n i a , 1.000.000, y can t idades m á s peque­

ñ a s F i n l a n d i a , H u n g r í a , L e t o n i a , L i t u a n i a 

y E s t o n i a . 

D u r a n t e el c o r r i e n t e a ñ o , con tando con 

l a a n t e r i o r ent rega , los Estados U n i d o s ha­

b r á n p e r c i b i d o 163.586.000 d ó l a r e s por deu­

das de g u e r r a . 

L a I t e o r e r í a de los Estados U n i d o s es 

pera que en l a p r ó x i m a p r i m a v e r a , d e s p u é s 

de las elecciones francesas, F r a n c i a h a r á 

proposicioines p a r a el pago de su deuda, 

de todas maneras se supone p a g a r á in blo­

que 400.000.000 de d ó l a r e s , que vencen e 

p r ó x i m o mes de agosto. 

L a T e s o r e r í a ha pasado a d e u d a ; incobra­

bles 250.0(1(1.000 de d ó l a r e s , impor t ) i del em­

p r é s t i t o ruso, y 16.000.000 de d ó l a r e s del 

e m p r é s t i t o a rmen io . 

G R E C I A A R R E G L A S I ' 1 H ; D A . O X 

L O S E S T A D O S U N I D O S 

W A S H I N G T O N . — E l secre tar io del Teso­

ro, Sr . M e l l o n , a n u n c i a que se ha l legado i 

u n acuerdo con los delegados griegos, s e g ú n 

t i l cua l se ha fijado la afeuda de g u e r r a 

g r i e g a en 19.659.000 d ó l a r e s , que s e r á n re­

embolsados on sesenta y dos a ñ o s . 

E n cambio , . 'os Estados Un idos - h a r á n a 

Grecia un e m p r é s t i t o de 12.167.000 (hilares, 

al 4 p o r 100 a m o r t i z a b l e en veinte a ñ o s . 

Estos fondos se d e s t i n a r á n especialmente 

a l a l l iv io d t ios re fug iados gr iegos. 

E l a c u e r d ó ha s ido comun icado ail pre­

sidente Coo l idge , y d e s p u é s será" sr.inetido 

a l a a p r o b a c i ó n del Congreso. 

61 Instituto de Orense 
destruido 

O R E N S E . — & e ha dec larado un g r a n i n 

ceridio en el ed i f ic io del I n s t i t u l o p r o v i n 

c i a l , en l a p a r t e Oeste-

P r o n t o se p r o p a g a r o n las l lamas , acudien­

do i n m e d i a t a m e n t e el serv ic io di bomberos 

y las au to r idades . 

E l a l a en que estaban ins t a l ados el M u ­

seo, l a B i b l i o t e c a , l a C o m i s i ó n de m o n u -

miemtps, las oficinas de la N o r m a l de Maes­

t ros y l a clase g r a t u i t a de d i b u j o q u e d ó 

I c l a l r aen te d e s t r u i d a . 

L a p a r t e S u r q u e d ó a i s l ada , d e s p u é s de 

muchos t r aba jos , s a l v á n d o s e , pues, las d a ­

tes y l a N o r m a l . 

N o se sabe a ú n el o r i g e n del s in i e s t ro . 

Las p é r d i d a s son c u a n t i o s í s i m a s , pues t a n ­

to el Museo como la B i b l i o t e c a p r o v i n c i a l e s 

estaban m u y bien dotadas de obras do va­

l o r . 

A las doce de Ha m a ñ a n a se s e g u í a t r aba­

j a n d o p a r a sofocar el fuego, que a osa h o i a 

p a r e c í a y a e x t i n g u i d o . 

O R E N S E . — C o n t i n ú a s o f o c á n d o s e el i n ­

cendio del I n s t i t u t o . 

Se h a n quemado e l g r a n s a l ó n á r a b e y 

' • i a u l a de G e o g r a f í a . 

L a p é r d i d a de l a B i b l i o t e c a ha sido m u y 

sent ida , pues t e n í a 25.00,1 v o l ú m e n e s , ent re 

• l íos qu ince incunables de g r a n v a l o r . 

T a m b i é n a r d i e r o n los objetos t r a í d o s de 

ice momaster ios de Osera, Celanova, San 

C l o d i o y o t ros de l a p r o v i n c i a , c u a n d o ' i ; 

d e s a m o r t i z a c i ó n . 

Parece que el fuego e m p e z ó p o r l a p l a n ­

t a ba j a de l ed i f i c io , en las aulas con t iguas 

a l a B i b l i o t e c a . 

L a d o c u m e n t a c i ó n diel I n s t i t u t o so ha sal­

vado. ,No as í l a de l a N o r m a l de Maestros . 

G r a n g e n t í o se a g o l p ó f ren te al edi f ic io 

p a r a p resenc ia r los t r aba jo s de e x t i n c i ó n 
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C L L O t 

El poderío judaico 
V é a s e l o que el Sr. Senador G ó m e z ha 

de jado «Hcr i to , a p r o p ó s i t o de l a a c c i ó n 

m a l é f i c a de los j u d í o s etn t o d a E u r o p a y 

en A m é r i c a : 

Los Protocolos de Sión 

« L e o estos d í a s que el Gcubierno de los 

Es tados U n i d o s se ah tendrá de i n t e r v e n i í 

en el conf l i c to m e j i c a n o . N o i m p o r t a . Di 

t e r v o n d r á n los t r u s t , y p robab lemente t o d o 

el r e b u l l i c i o p r o m o v i d o no s e r á m á s que el 

efecto de a l g u n a nueva i n f a m i a p r e p a r a d a 

p o r los t r u s t . 

D i f í c i l en presen ta r p rueba documen ta l 

de semejantes a t en t ados ; pero he a q u í un 

c o n j u n t o de detalles, que, r eun idos , pueden 

c o n s t i t u i r p rueba i n d i c i a r i a . 

Dos to i ewsk i d e c í a : ¡ (Todo e s t á y a en ma­

nos de l a j u d e r í a u n i v e r - a l , y cuando la 

g r a n g u e r r a y el g r a n c r e p ú s c u l o revolucio­

n a r i o h a y a n pasado, no q u e d a r á sobre el 

m u n d o en escombros m á s que u n a a u t o r i ­

d a d o m n i p o t e n t e : l a á e l a banca j u d í a » . 

Los negociantes j u d í o s h u y e r o n de Ambe-

res; antes de que l a i n c e n d i a r a n los te rc ios 

e s p a ñ o l e s . Refug iados en Londres , d u r a n t e 

tres siglos, le abandona ron a l o l f a t e a r los 

quebran tos de l a g u e r r a , p a r a concentrarse 

*-n N u e v a Y o r k , cuando a l l í se c e n t r a l i z ó 

el c o m e r c i o ' d e d i n e r o p a r a los e m p r é s t i t o s . 

T i e n e n el i n s t i n t o de las ratas . Saben aban­

d o n a r a t i e m p o las casas que v a n a desplo­

marse y e n c o n t r a r en segsida o t r o a lbergue 

seguro. 

A h o r a h a y en N u e v a Y o r k m i l l ó n y me­

d i o de j u d í o s d u e ñ o s de todos los negocio l 

p o r q u e son á n b i t r o s del c r é d i t o . V a n a l o 

suyo, s i n e s c r ú p u l o s . P a r a ello!, s ó l o cxisite 

u n a cosa respetable. N o es l a raza, n i i 

p a t r i a , n i l a f o r t u n a , n i l a r e d i g i ó n de 

n a d i e : es e l d ine ro , venga como venga. 

•El e s p í r i t u j u d í o — d e c í a P a u l B o u r g e t — 

representa «el n i h i l i s m o bancar ion . Q u i e r o 

dec i r el amor exo lus ivo al d i n e r o , y es ver­

d a d ; p e r o B o u r g e t o l v i d a b a el o t r o pello 

de l e s p í r i t u j u d a i c o : el i d i o i m p l a c a b l e y 

eterno a l c r i s t i a n i s m o , que es l a a n t í t e s i s 

do su i d e o l o g í a y le c i e r r a el c a m i n o de la 

d o m i n a c i ó n u n i v e r s a l . 

P a r a l l egar a la. d o m i n a c i ó n u n i v e r s a l 

necesi ta d e s t r u i r todos los poderes cons t i ­

t u idos , especialmente el c r i s t i ami i |mo, m á s 

fuer te que n i n g ú n o t r o poder p o r su c a r á c -

' ter e c u m é n i c o . 

El idea! c a t ó l i c o de o r g a n i z a c i ó n social 

es una h u m a n i d a d r e g i d a p o r u n p r i n c i ­

p i o m o r a l ; l a é t i c a de l E v a n g e l i o . E l ideal 

j u d a i c o es u n mundo- obediente a las ó r d e ­

nes de u n poder m a t e r i a l y p e r s o n a l : el •-

t a d o m a y o r e c o n ó m i c o . 

L a p r i m e r a de ambas concepciones s e r í a 

capaz de respe ta r l a i ndependenc i a del t r a 

ba jo y los fueros de l a d i g n i d a d h u m a n a . 

L a segunda, no. j Con q u i é n c o n v e n d r á m á s 

v i v i r en " p a z I N i n g ú n i n t e i r é - t e n g o en i n 

s-inuar siugestiones favorablea all ca-toTicis-

m o . M e l i m i t o a lo ú n i c o qnie puede hacer 

u n hombre desapasionado: exponer l a rea 

lida-d h i s i t ó r i e a c o n t e m p o r á n e a t a l como yo 

l a veo. De los hecholl que a l i o r a s e g u i r á n , 

saque luego cada c u a l sus consecuencias. 

Cooieincemos hacienido a lgo de c r ó n i c a re­

t rospec t iva -

D e s t r u í d a i / p o r l a r e v o i l u c i ó n las potesta­

des t r a d i c i o n a l e s , se e n t r o n i z ó como única-

l a del d ine ro , que, desde l a d e r r o t a de W a -

terloo-, v i n o ein su m a y o r p a r t e a poder de 

la, banca i s r a e l i t a , l a cual ha. saibido sier-

v i r s e as tu tamente de él p a r a m e d i a t i z a r y 

so juzgar a las s o b e r a n í a s supe rv iv i en te s . 

U n a vez se p r e s e n t ó «il h a r ó n de Rot lu , -

chi l ld en l a D i e t a de F r a n c f o r t , donde esta­

ban r eun idos los M o n a r c a s de los a n t i g u o s 

Estados a-lemaner¡. Todos se levat iaron do 

su asiento p a r a ofrecer a l v i s i t a n t e lo3 

homenajes m á s serviles, meno-l el p r í n c i p e 

A d o l f o de L i p p e , que d e c í a en voz ba ja a l 

R e y de B a v i e r a : « P o r l o v i s to , soy yo a q u í 

el ú n i c o que n o (Jebe d i n e r o a este s eño r ; ) . 

P o r complacenc ia s á d i c a en so-brepoU'ersie a 

los p re s t i g io s consagrados, los j u d í o s do 

L o n d r e s e x i g i e r o n a l ú l t i m o Rey de Ñ á p e ­

les la en t rega de su corona p a r a reapondei 

de u n p r é s t a m o . L a corona del re ino de 

S e r v i a f u é e m p e ñ a d a a l g u n a vez a ios j u ­

d í o s vieneses p a r a p a g a r deudas de honor 

de l Rey M i l a n o ; es decir , deudas dte juego 

¿ Q u é de e x t n a ñ o ? O t r a s coronas m á s i l u s ­

t r es h a n t e n i d o en su poder . 

L a corona de espinas de C r i s t o , que t r a 

j e r o n a E u r o p a los cruzados, f u é empefiada 

en el a ñ o 1238 p o r el G o b i e r n o l a t i n o do 

C o n s t a n t i n o p l a a l j u d í o v e n e c i a n o - ^ N i c o l á s 

Q u i r i n i , p o r l a s.uma d é 13.134 h i p e r p i r s o s . 

L u i s I X de F r a n c i a p a g ó luego l a deuda, 

y se t r a j o a P a r í s l a corona , m a n d a n d o 

c o n s t r u i r en e l la l a San ta c a p i l l a . 

E j e m p l o s t remendos a b u n d a n en l a é p o c a 

m o d e r n a . 
E d u a r d o V i l de l í í ^ l a t e r r a t u v o t o d a au 

fid'á sobre el cuel lo el p ie ' j u d í o . Pe 

administrac 
l l e g ó a dteb 

de si 

h a b í a 

siete 

l lor ín 

• Ja-mt 

bocho 

de A l 

desaprovoch(. 

ambos c r é d i i 

b a r ó n H i r c I 

l a l i q u i d í 

desordenada de sus len tas , 

¡00.000 l i b r a s a los herederos 

Mackenzio , sombrerero , q ü e 

n l a I n d i a u n a f o r t u n a , y 

le marcos a l E m p e r a d o r G n i -

j a n i a . L a banca i s r a e l i t a no 

a c o y u n t u r a de sur rogarse en 

t o m a n d o como t e s t a fe r ro a i 

- M u e r t o H i r c h s y rec lamada 

no era d i f í c i l so juzgar per­

pe tuamen te a l Rey p o r m e d i o de. sus deu­

das. Entonces aparecen en escena el l a d r ó n 

de Oeoil Rhodes y el j u d í o l og re ro E r n e s t 

Cassel. E l Rey t u v o que en t regar les la d i -

r e o c i ó n y a d m i n i s t r a c i ó n do su casa, que­

dando v i t a l i c i a m e n t e bajo l a t u t e l a de Cas-

sel, de su consocio l o r d Esher y del com­

p inche de ambos, l o r d F a r q u h a r . 

E r a e s t Cassel, u n o de los soberanos del 

p e t r ó l e o , f u é d e s p u é s v i r r e y de E g i p t o . Su 

he rmano , v i r r e y de P a l e s t i n a . 

L a j u d e r í a p e t r o l e r a d o m i n a toda la po 

l í t i c a de l Gob ie rno i n g l é s . D u r a n t e l a gue­

r r a , P h i l i p S^isson, n i e t o de R o t h s c h ü d , 

g r a n p r o p i e t a r i o de p e t r ó l e o en A s i a , e ra 

e l secre tar io , es deci r , e l e s p í a del m a r i s c a l 

H a i g , y luego de L l o y d George. Este ú l t i ­

m o , p a r a los abastecimientos de p e t r ó l e o a 

que f u é debida l a v i c t o r i a , t e n í a que enten­

derse con el j u d í o Z a h a r o f , m a n d a t a r i o del 

a r m e n i o G u i b e n k i a n , l l a m a d o «el T a l l e y r a n d 

del p e t r ó l e o » . 

Los j u d í o s M o n d , R u f u s , Isaaes, M a r c u s 

Samuel y sus a d l á t e r e s f o r m a n el supremo 

t r i b u n a l que ahora d i r i g e las relaciones i n ­

ternac ionales , y que, m i e n t r a s p r e p a r a l a 

f u t u r a g u e r r a con los y a n q u i s , ha d e r r o t a ­

do y a a l a S t a n d a r d O ü , a d q u i r i e n d o el 

m o n o p o l i o m u n d i a l del p e t r ó l e o ; es decir , 

e l d o m i n i o i n d i s c u r i b l e de todos los moto 

res i n d u s t r i a l e s , t e r r e s t r e s y m a r í t i m o s . 

E n M é j i c o no hay m á s que una c u e s t i ó n 

t r a s c e n d e n t a l : l a del p e t r ó l e o . Debe estar 

ya resuel ta a c a p r i c h o de las C o m p a ñ í a s , 

aun cuando l a C o n s t i t u c i ó n del 17 a t r i b u y e 

a l E s t a d o e l d o m i n i o del subsuelo. 

Q u i z á el r e p e n t i n o a f á n de recobrar e! 

suelo no t e n g a m á s obje to que d i spone i 

m á s l i b r e m e n t e de l subsuelo p a r a e n v e g á r ­

selo a las C o m p a ñ í a s c l a n d e s t i n a m e n t e 

Q u i z á el ocu l to p r o p ó s i t o sea r e p a r t i r l o , 

p o r lo p r o n t o , en t r e los c u l t i v a d o r e s y d a l ­

les el derecho de l i b r e d i s p o s i c i ó n , al am­

pa ro del cua l i r á n uno t r a s o t r o cmajenan-

do l a t i e r r a has ta que el l a t i f u n d i o se re­

organ ice bajo el d o m i n i o de una o l i g a r q u í a , 

como h a ven ido aconteciendo en el m u n d o 

desde que se p a r c e l ó el « a g e r pub l i cusu d' 

R o m a . 

Segu ra y a del subsuelo y de l suelo, l a 

banca j u d í a p r e p a r a sus b a t e r í a s con t r a el 

v u e l o ; es deci r , c o n t r a u n a i d e a q u e d i s p u ­

t a e l d o m i n i o de las a lmas a quienes l a t i e ­

nen y a sobre los cuerpos. 

L a d i n a s t í a de los H i r s c h no se ha e x t i n ­

g u i d o . L a Banca H i r s c h , de N u e v a Y o r k , 

sostiene financieramente a l a Sociedad I n ­

t e r n a c i o n a l a n t i c a t ó l i c a , l l a m a d a Escrutado­

res de l a B i b l i a . ¿ C o n q u é objeto? ¡ A h , el 

obje to es t a n cur ioso , que biem merece un 

a r t í c u l o a p a r t e ! 

J u l i o S E N A D O R Q O M E ' h 

L A BODA D E UN T O R E R O 

Ayer contrajo ffldtrimooio 
Áotooío Márquez 

Se ha w r i f i c a d o el enlace m a t r i m o n i a l de 

l a bella y g e n t i l s e ñ o r i t a I g n a c i a G l o r i a 

A r t p h a v a l á , h i j a díe d i s t i n g u i d a I f u n i l i a 

cubana, con el m a t a d o r de to ros m a d r i l e ñ o 

A n t o n i o M á r q u e z . 

L a ce remonia se c e l e b r ó en l a c a p i l l a par­

t i c u l a r uc l a s e ñ o r a v i u d a de' A r e c h a v a l a , 

madre de l a desposada. B e n d i j o l a u n i ó n 

el p r p p b í t e r o D . F l o r e n c i o G i l . A p a d r i n a r o n 

á los cont rayentes l a m a d r e de l a í t ov i a , 

d o ñ a C a r m e n Arechlaviala Mendoza , y ei 

p a d r e del n o v i o , D , F ranc i sco ' M á r q u e z . 

Conu. testigos figuraroai el m a r q u é s de 

B d l a r q u c , 1>; F e r n a n d o U r q u i j o , D . Jos/ 

A n t o n i o Arechava la , D . M i g u e l A n g e l A r o 

c h á v a l a , i ) , F u ' g e n c i o Lozano, D . R a m i i o 

Lane ra y D-, V a l e r i a n o L e ó n . 

L a Concur renc ia f u é t a n numerosa corno 

d i s t i n g u i d a , 

T e r m i n a d a l a ceremonia , loa novios , pa­

d r i n o s , tes t igos e i n v i t a d o s se t r a s l a d a r o n 

a l h o í c l R i U , donde les f u é se rv ido Un es­

p l é n d i d o « l u n c h " . 

Deseamos a los nuevos esposos u n a eterna 

l u n a de m i e l . 

V E A U S T E D L O S A N U N C I O S 

Q U E P U B L I C A M O S E N C U A R T A 

P L A N A 

que 

D E C I N E 
l a c H r e l l u de «¿7 a m o r i h ,SW,V(„ 

de negamos 

G l o r i a Swanson, es conocida por i j j j n , 
de espectadores como unía g r a n a c t r i z ; f 
l a m a y o r í a desconoce e l aspecto de sú 
como m u j e r de negocios, que e i u p l ^ 
m a y o r p a r t e de sus horas, i nvad i endo 
cluso los momentos en que on el e s tud i 
da libr(ei e n t r e escena y escena. 

Sin, embargo , en cuan to se h a l l a ante 
c á m a r a f o t o g r á f i c a o l v i d a todo lo qu€ in( 
re lac ione con el pape l que e s t á i n t e n 
t ando , y en los d í a s de p r o d u c c i ó n inten 
mente d r a m á t i c a , t o d o negocio e s t á 
tam'cnte e x c l u i d o . 

Como p res iden ta de l a Swanson P r o d 
i n g C o r p o r a t i o n , miss Swanson produce ell 
mi sma sus p e l í c u l a s , c o n s i g n á n d o l a s a L ' 
A r t i s t a s Asociados, dis c u y a c o m p a ñ í a fe 
raa pa r t e , en u n i ó n de M a r y Pickfovd 
C h a r l i e C h a p l i n , D o u g i a F a i r b a n k s y J o s " ^ 
M . Schenck. E l l a y M a r y P i c k f o r d son 
a r t i s t a s de m á s f a m a del m u n d o entero 

A p a r t e de l a filmación de ((El amor de 
Sonia i i , miss Swanson se ocupa de los asun 
tos s i gu i en t e s : 

Es responsabli;-! de l a s i t u a c i ó n financiera 
de sus producciones , y ha l legado a ser un 
as iduo c o n c u r r e n t e a l a W a l l Street, a fin 
de conferenc ia r con sus banqueros y apode 
radios. 

Su reciente c o m u n i c a c i ó n de quei Thonias 
A l i e n Moore , empleado d|e. confianza, (fc la 
Gularamty T r u ^ t Comlp'any y uno de los 
banqueros m á s conocidos dte N u e v a York 
ha d i m i t i d o ' de su ca rgo p a r a ser viceroresi. 
dente ifjasorero dte su C o m p a ñ í a , ha- nter-i. 
c ido favorab les comentar ios en t r e 'ICIS círcu­
los c i n e m a t o g r á f i c o s y banqueros. 

An tes d'e empezar a filmar « E l amor de 
S o n i a » i n v i r t i ó m á s de un mes en los pre­
l i m i n a r e s , t en iendo que r e n u n c i a r a lag va­
caciones qnifti t e n í a proyectadas , a fin de 
poefer (estjir d ia r iamefn te presente fch j j ^ 
conferencias c o n c e r n i e n í t o s a l a pa r t e comer-
c i a l de la p r o d u c c i ó n . 

T u v o q u e e l eg i r a l d i r e c t o r , a los técnicos 
y d e m á s miembros del elenco, y determinar 
q u é s a l a r i o h a b í a que as ignar a cadia uno. 

D u r a n t e l a . ' f i l m a c i ó n , ¡sus Ixmtfen^icáM 
t u v i e r o n l u g a r p o r l á m a ñ a n a temprano, 
en su d e p a r t a m e n t o del es tudio , antes de 
empezar a t r a b a j a r o a la. ho ra de la ci mi­
da o p o r l a noche, en la- oena. 

M i s s Swanson revisa d i a i i a m e í i t l ; (las es­
cenas filmadas, y , on u n i ó n del direictor, 
A l b e r t P a r k e r , decide c u á l e s han di.', figurar 
en l a p e l í c u l a . Inspecc iona las decoracio­
nes y (el t r a b a j o de todos los que toman 
p a r t e en l a p e l í c u l a . 

Confe renc ia sobre l a d i r e c c i ó n di: LOÍ Ar­
t is tas Asociados, referente a las d i s t r i l m -
ciones, y t o m a p a r t e a c t i v a en l a propagan­
d a de sus obras. Es cur ioso hacer melar 
qulíí e l la m i s m a ha d i b u j a d o anuncios para 
¡(El amor ' de S o n i a » e i n t e r v i e n e en el arfo 
y e scu l tu ra de... ; pero este es o t r o asunto, 
del que t r a t a r e m o s m á s adelante . 

Crónica de Barcelona 
B A B C B L O Í T A — E n e l res tauran te 

M a r t í n , h a s ido o b s e q u i j u l o con u n ban­

q u e t e e l l i t e r a t o y c e n n e d i ó g r u f o c a t a l á n 

L u i s C a p d e v i l a , c o m o h o m e n a j e por ha-

br-r s i l o a h s u e l t o l i b r e m e n t e del proce­

so i n s t r u i d o c o n t r a t i l con m o t i v o de 13 

p u b l i c a c i ó n de s u ú l t i m a n o v e l a 

A l a c to • . i s i s i i e ion n u n e r o . - o s autores , 

a r t i s t a s , p e r i o d i s t a s y amig-ois de l home­

n a j e a d o , p r o n u n c i á n d o s e v a r i o s discur­

sos d e . e l o g i o p a r a e l c u l t o a u t o r 

•IT. g a n a d , r o Jps»e G a l l a r t d e n u n c i ó a 

La P o l i c í a que , s e g i l n n o t i c i a s conf iden­

c ia les q u e t e n í a , se p r o y e c t a b a u n robo 

e n sus c o r r a l e s . A l e f e c t o , los agentes 

m o n t a r o n u n s e r v i c ; o e s p t c i a l , compro­

bando que d u r a n t e la m a d r u g a d a úl t i ­

ma l l e g o u n c a r r o c o n d u c M o p o r u n em­

pleado cial s e ñ o r G a l l a r t , e l c u a l i n t e n t ó 

a p o d e r a r s e de v a r i a s rahezas de ganado. 

Kn ;.sle m o m e n t o f u é d e t e n i d o . D i j o lla­

m a r s e A l f o n s o M o r e n o . D e s p u é s de de­

c l a r a r i n g r e s ó e n l a c á r c e l . 

J o s é La.pena h a p r e s e n t a d o u n a de­

nunc ia , e n e l J u z g a d o de guard ia - , contra 

u n u s u r e r o , <1 c u a l l e h ' zo f i r m a r a118 

' n a n t i o s a c a n t i d a d p o r u n p r é s t a m o c'6 

m i l pese tas . 

E n ef d i s p e n s a r ' o de H o ^ a f r a n o h w 

s ido c u r a d a tn.ai m u j e r de v e i n í e aIl0S 

l l a m a d a M i c a e l a M o y a , casada, la cuu 

p r e s e n t a b a dos heriMats de a m a A? ine' 

g o , c o n o r i f ' c i o de e n t r a d a y s a lk l a , ? 

La l e g i ó n p a r i e t a l d e r e c h a , ca l i f icadas 

de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . D e s p u é s | ? 

a s i s t i d a f u é c o n d u c i d a , a l a Goinisf'ria.> 

dondle se l a i n t e r r o g ó , m a n i f e s t a n d o 11 

v í c t i m a (que las h e r i d a s se l as h a b í a cau­

sado a l p a s a r p o r l a c a l l e d e A r a g ó n , »»* 

q u i n a a. l a de E n t e n z a , d o n d e se ha»*1' 

b a n dos su je tos r i ñ e n d o , u n o d é los cü ' 

les h i z o v a r i o s d i s p a r o s c o n u n a pis tola 

c o n t r a su c o n t r i n c a n t e , dos i le los c 

le a l c a n z a r o n a ella. 



p' 

C A P I L L A P U B L I C A E N P A L A C I O 

g n p j a c i o se c e l e b r ó l a t f a d i c i a n a ! ca-

ibl ica oorrespondianbe a l a f e s t i v i -]a P " 
¿ad del d í a . K n l a c o m i t i v a , que se t r a s l a ­

dó desde las hab i tac iones reales a l t emp lo , 

lafejicAada por mumerosas personas que l le­

cas g a l e r í a s de Pa l ac io , figuraban: 

u n i f o r m e de I n f a n t e r í a ; l a Re i ­
naban 

¿1 B< 

na y 

¿1 Bey. 0011 
l a I n f a n t e d o ñ a B e a t r i z , con los u n i ­

formes adoptados p a r a las damas en retas 

solemnidades: l a I n f a n t a d o ñ a Isabel , con 

vestido color g r i s p l o m o ; l a I n f a n t a d o ñ a 

U a r í a L u i s a , con u n i f o r m e ; eil P r i n c i p e de 

furias , de I n f a n t e r í a ; D . J a ime , de macs-

Wante de S e v i l l a ; D . A l f o n s o de B o r b ó n , 

¿e H ú s a r e s , y Infame D , . F e r n a n d o , con 

¿ suyo de genera l . T a m b i é n i b a n , ocupando 

sus respectivos puestos, e l n u n c i o , p a t r i a r ­

ca de las I n d i a s , jefes de Pa lac io , los g r a n ­

des de E s p a ñ a duques die M e d i n u c e n , A l i a -

ga; Vis tahermosa y U n i ó n de Cuba, mar ­

queses de S a n t a C r i s t i n a , Q u i r ó s , Homama, 

fleredía, Q u i n t a n a r , U r q u i j o y L a o o n i y 

condes de Paredes de Nava-, F l o r i d a b l a n c a , 

Bilbao, Valleza de M a n d ó - r y ¡as damas dn-

quíBas.del I n f a n t a d o , S a n t a E l e n a , V i c t o ­

ria, Vis tahermosa y M i r a n d a , marquesas de 

Jlirafflores, S a n t a C r i s t i n a , Romana- y Q u i ­

rós y condesas de A g u i j a r de I n e s t r i l l a s y 

Paredes d© N a v a . 

A l i r hac ia el t e m p l o , l a banda de A l a ­

barderos i n t e r p r e t ó l a m a r c h a m i l i t a r de 

'fchaikowsky. L l e g a d a l a c o m i t i v a a l t em­

plo, se c a n t ó l a m i s a t in « re m e n o r » de Po-

rossd. A l o f e r t o r i o , e l motete <.0 Sanctisfei-

mo», el ( ( S a n c t u s » de Beethoven y el «Beno-

diotus» de, M a r c e l l á n . 

Ofició ni n u n c i o , y d e s p u é s p r o n u n c i ó u n 

sermón el chan t r e de l a ca t ed ra l de P a l m a 

de Mal lo rca , Sr . I b á ñ z Rizo . 

Te rminada l a cermomia r e l ig iosa , Ja co­

mit iva r e g r e s ó a las habi tac iones regias por 

el mismo o rden y a los acorde^ do la « M a r -

cha belga», de Vega. 

Con m o t i v o de los actos oelehrados ayer 

para festlája-r l a f e s t i v i d a d del d í a , e l B e y 

eavió diversas represemtacioncs a los cuar te ­

les y a 'los d e m á s lugares donde a q u é l l o s se 

celebran. E l c o n t r a l m i r a n t e Sr . Mora l e s lo 

Mpreseo tó (en los r eg imien to s de L e ó n , Cb-

vadonga y A s t u r i a s . E l Sr. M o n t e r o de 

Espinosa, en Wad-Ras , y el coronel de l a 

Escolta, Sr.. G a r c í a B e n i t o , eñ el reg i ra ien-

¡Jp del Rey. 

EN E L R E G I M I E N T O D E L R E Y 

Las fuerzas del I n m e m o r i a l iindciarom l a 

celebración de l a fiesta de l a Patroiaa del 

Arma con u n a f u n c i ó n de «c ine» en M a r a ­

villas p a r a su t r o p a el m i é r c o l e s , p o r l a 

tarde. 

, Con asis tencia de u n ayudan te de Su M a ­

jestad el Rey, en, r e p r e s e n t a c i ó n de l a Casa 

Rea!, y de los generales Saro, je-fe de l a 

d iv is ión , y F r a n c o , de l a b r i g a d a , se d i j o 

una m i s a en e l p a t i o del c u a r t e l , a d o r n a d o 

con tapices, y a l a que asisti leron l a fuerza 

ÉeOJ , r eg imien to en filas y Comisiones de 

-invitados d e o t ros Cuerpos. 

LA o o n t i n u a c i ó n se h i zo el r e p a r t o de los 

.premios a clases c i n d i v i d u o s de t r o p a , y , 

terminado a q u é ' , desf i laron las c o m p a ñ í a s . 

E l general Saro r e u n i ó a los jefes y ofi­

ciales y les d i r i g i ó u n sen t ido discurso, en 

el que, recordando que d u r a n t e v a n o s a ñ o s 

m a n d ó el r e g i m i e n t o , g losó las v i r t u d e s m i ­

litares dte é s t e la hizo un, c u m p l i d o e 'og io 

del ac tua l corone l , D . A n t o n i o del C a s t i l l o . 

Luego p a s ó a l comedor de las clases de 

segunda c a t e g o r í a , y d e d i c ó m u y afectuosas 

frases a suboficiales y sargentos. 

En el a m p l i o comedor de l a t r o p a se t e n í a 

preparada a é s t a u n a comida . 

Antes de servirse el a lmuerzo , el cabo de 

• W a A b u n d i o Te j ada , que v i n o desde la 

A r g e n t i n a a p res t a r su serv ic io n j i l i t a r , hiza 

''.eala ante los generales, jefes, oficiales y t r o ­

pa de excelentes condic iones o r a t o r i a s en 

«na sencil la , p e r o e n t u s i á s t i c a , a l o c u c i ó n 

P a t r i ó t i c a , p o r la que f u é m u y f e l i c i t a d o y 

Racionado. 

: La m ú s i c a del r e g i m i e n t o i n t e r p r e t ó u 

variado p r o g r a m a . 

Cerca de l a u n a se r e t i r a r o n los geaen 

m conde d é P l a y a dle I x d a í n y F r a n c o y 

ayudante del Rey. 

I r . Por l a noche se r e u n i e r o n en l a acostum 

p r a d a c o m i d a í n t i m a los jefes y o f i o M e s 

('t', I n inRmor i a l . 

I E L C U E R P O J U R I D I C O M I L I T A R 

Ej Cuerpo J u r í d i c o M i l i t a r f e s t e j ó el d í a 

?'e »u Pat roma celebrandto u n a m i s a en Nues-

1 .wa. S e ñ o r a do l a Almudetua . 

, A m e d i o d í a los jefes y oficiales de d icho 

Cuerpo si-, r e u n i e i o n en u n a l m u e r s í o , asi 

' " ' "do, t ^ n t o a este acto como a ¡la f u n c i ó n 

1el igiosa, en r c í p r e s e n t a c i ó n de! M o n a r c a , 
su ayudan te , Sr . Esp inosa de los M o n t e ­
ros. 

A loa postres h a b l ó el genera l 1). C a i t e 

Blanco,- dedicando s e n t i d í s i m a s f raa s a l a 

i n c m o i l3 f a l l ec ido a u d i t o r y poeta don 

Car los L u i s de Cuenca. 

L A F I E S T A D E L A I N T E R V E N C I O * 

M I L I T A R 

os generales, jefes y oficia 'es del C u e r p o 

de I n t e r v e n c i ó n M i l i a r des t inados en M a ­

r i ce lebraron su fiesta con u n a f u n c i ó n 

r L g i o s a en l a i g l e s i a de l a calle de V a l v e r -

e y con u n a lmuerzo í n t i m o , d u r a n t e el 

cual r e i n ó un e s p í r i t u de f r a n c a c o r d i a l i ­

dad . 

E N L O S D E M A S C U A R T E L E S 

'areeidos festejos se ce lebra ron 

r t c l s del I n f a n t e D o n J u a n , M a r í a C r i s 

t m a y l a M o n t a ñ a , donde se a l o j a n , respec 

a m e n t é , los r e g i m i e n t o s de L e ó n , W a d 

Bas y Covadonda y A s t u r i a s . 

E N P R O V I N C L V S 
L a f e s t i v i d a d de l a P u r í s i m a se celebre 

i todas par tes con l a s o l e m n i d a d y el ce 
r e m o n i a l acostumbrados. 

n a lgunos p u n t o s se p u s i e r o n en i 'ber 
t a d a- los presos gube rna t ivos . 

los 

En Rumania 
L A C A M A R A C O N C E D E U N V Q T O D E 

C O N F I A N Z A A L G O B I E R N O 
B U C A R E S T . — E l p r i m e r m i n i s t r o , V i n t i - , 

B r a t i a n o , h a ' l e ído e n l a C á m a r a de D i 
pu tados la d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l . 

E n e l l a se dice quji el Gob ie rno c o n t i n u a -
á l a o b r a e m p r e n d i d a p o r e l M i n i s t e r i o 
a e s i d i d o p o r J u a n B r a t i a n o . E n l o que 

concierne a l a p o l í t i c a e x t e r i o r , el Gobie r ­
no s e g u i r á u n a p o l í t i c a de paz con todas 

:is naciones vecinas, y en lo que se ivf ie -
e a l ó s asuntos de o r á - J a i n t e r i o r , se. ins­

p i r a r á en el m á s a m p l i o e s p í r i t u de conc i -
i a c i ó n . 

J u l i o M a n i u , « l e a d e r » de l p a r t i d o nac io­
n a l a!deano, a f i r m ó que el G o b i e r n o no t i e ­
ne l a confianza de l a n a c i ó n , y p i d i ó l a 
d i s o l u c i ó n del P a r l a m e n t o . 

V i n t i l a B r a t i a n o c o n t e s t ó d i c i e n d o : « R e s -
pom dNnos a ICa . p o l í t i c a dle inegai-ioaies y 
odios p resen tando hoy m i s m o el presupues­
to)). A c t o seguido f u é depos i tado el proyec­
to de presupuesto y o t r o de- a m n i s t í a p a r a 
es delitosi m i l i t a r e s . 

L a C á m a r a a p r o b ó , p o r g r a n m a y o r í a , 
un voto de confianza en el Gobie rno . 

Luego, y contes tando a u n a p r e g u n t a de 
un d i p u t a d o , el m i n i s t r o de G o b e r n a c i ó n , 
l u á n D u c a , d e c l a r ó que se h a b í a n a d ó p t a ­
lo -Reverás med idas p a r a i m p e d i r que se 

i1tproduzcan ante los es tud ian tes las esce­
nas de desorden o c u r r i d a s a l finalizar su 
Congreso a n u a l . 

U N A I N T E R V I U C O N E L R E Y ^ I N O 
E l env iado especial de «Le J o u r n a 1 » en 

Bucares t ha celebrado u n a e n t r e v i s t a con 
el Rey d|3 R u m a n i a , que, como se sabe, ha 
c u m p l i d o los seis a ñ o s el 25 de oc tubre ú l ­
t i m o . E s t a a u d i e n c i a es l a p r i m e r a que al 
j o v e n M o n a r c a concede a u n p e r i o d i s t a . 

E l . redactor de «Lsi J o u r n a l » espera en-
u n s a l ó n de P a l a c i o la l legada de l Rey. 

« D e l p iso supe r io r—dice—l legan g r i t o s 
alegres, a p ó s t r o f e s , r umores de c a í d a s , se­
guidos de niievos g r i t o s , i E l Rey aa d i v i e r -

Y e l comandante M a r d a r e ( a y u d a n t e del 
M o n a r c a ) oliserva, sonr ien te , que, si hay 
juguetes ro tos . S u M a j e s t a d r e c u r r i r á a 

p a r a que s*. los a r reg le . 
Mnc-o m i n u t o s d e s p u é s , el Rey me recibe. 

S i no fuse u n personaje t a n i m p o r t a n t e , 
p o d í a decirse de él , con mucha verd iad : 
, | Q u é n i ñ o t a n guapo I)). E l Rey os r u b i o , 
t i ene los ojos azules y u n a boca mal ie iosa . 
A su lado se presianta u n aya inglesa-

P e r o el Rey se a d m i r a de ver íque el 
i r i o d i s t a n o l leva m á q u i n a f o t o g r á f i c a . Y , 

en un perfecto i n g l é s , d i ce : 

S i n o t iene us ted m á q u i n a , no es pe r io ­

d i s ta . 
Y a ñ a d e : 
—Pero yo -le voy a da r u n a hermoaa y 

g r a n f o t o g r a f í a . 
C u a n d o el Rey dice « Q u i e r o » . . . — a ñ a d e el 

P e r i o d i s t a - . S ¿ me t r a e el r e t r a t o . P i d o 
una d e d i c a t o r i a . E l Rey se excusa. N o sabe 
tedaví". e s c r i b i r ; pero s a b r á p r o n t o 
i n g l é s y en r u m a n o , po rque 
mismo inndo los dos i d i o m a s . 

E l Rey me hace a d m i r a r . s u t r e n e l é c t r i c o , 
u n a u t o m ó v i l l i ge r amen te es t ropeado de re-
sivt-as de u n choque con u n a p u e r t a . M e 
dice que t a m b i é n pose»:, u n «poney) ) de ver­
d a d <n el que m o n t a todas las m a ñ a n a s 
p a r a d a r Un paseo; pe ro que su «poney , ) no 
e s t á a d m i t i d o en las reales estancias. Es to , 
v i s i b l e i n e n l H ^ e x t r a ñ a - , y apela a m i s sen-

de j u s t i c i a . ¿ P o r q u é t a l o s t r a -

hab la de l 

t i m r 
taam 

I n v e s t i d o fe « s t o s i m p o r t a n t e s ^ere-tos 
de Es tado , p i d o a Su M a j s t a d p e r m i s o para-
v e t i r a r m e , aunque se ha d a ñ a d o m v . t a r -
me a que « j u e g u e con é l» . 

S i n q u e b r a n t a r o t ros secretos de Es tado , 
m á s serios que a q u é l l o s , estoy c a . i p o r a s , 
g u r a r que e l j o v e n B e y no ha p e r d i d o el 
A c u e r d o (fe su p a d r e , e l P r i n c i p e O a r o l . 
H a b l a de él con f r e c u e n t a , p ide no t i c i a s . 
S i n duda , su pequefia a t o a pres iente que 
„ n desgrac iado acon tec imien to se c ie rne so­
bre 4 hoga r f a m i l i a r . T e n í a c u a t r o a ñ o s 
cuando m a r c h ó su padre . . . Q u i z á ha eooser-
vado eñ su m e m o r i a ! « i m a g e n de u n a m a m a 
H s u e ñ n . Y l a Pvipcesa madre e s t á t m t 
t r i s t e . 

Se ¡ D i la mñ ie vaiios 
i 

H e a q u í l a R e a l o r d e n que se r e p o n e 

en sus c a r g o s al i o s m a o i s l i a d o s de B a r ­

c e l o n a q u e f u e r o n l.h c l a r a d o s cesantes a 

c o n s e c u e n c i a q u e r e l l a de l a F i s c a l í a 

de l S u p r e m o , 

" P o r la P - r e s i J e á i ¡a d e l T r i b u n a l S u ­

p r e m o de J u s t i c i a se ha r e m i t i d o a este 

m i u i s t e r i o c e r f i f i c a o i i S n de h a b e r r e c a í ­

d o , c o n fecha 3 d e l c o r r i e n t e m e s , p o r d i ­

c h o T r i b u n a l P l e n o , a u t o de s o b r e s e i -

m i c n i o l i b i v e n l a causa s e g ú i d a c o n f i a 

la Sala de J u s t i c i t i de ¡a A u d i e n c i a t e -

r r i i o r i a l de B a r c e l o n a , f o r m a d a p o r los 

s e ñ o r e a d o n M i g u e l M a r t í n e z de C ó r d o ­

b a , d o n A g u s t í n M u ñ o z T i u j . da y d o n 

R a m ó n M a r í a C a i r i z o v H e v i a , y c o n ­

t r a e l j u e z de G r a n o l l e r s , d o n J u l i o Fe ­

l i p e M e s a n z a . h a b . é n d o ; * d e c i e t a d o e l 

a l z a m i e n t o de la s u s p e n s i ó n de l o s q u e -

r . Hades n o m b : a l o s , q u e a c o r d ó e l m i s ­

m o T r i b u n a l a l a d m i t i r la q u e r e l l a c o n ­

t r a e l lo s p o r a u t o de 9 de o " u i b r e pasa ­

d o , r J s o h u i ó n q u e se p o n e e n c o n o t i -

m i e n t o de esfe m m s i e r ' o , c o n r e m i s i ó n 

de l a p a r t e d i s p u s . t i v a ' d e l a u t o a l o s 

efec tos q u e p r o c e d a n ; 

I ) e>Je l u e g o es de e v i d e n ' - j a c a t a m i e n ­

to l a r e s o l u c i ó n d e l T r i b u n a l S u p r e m o 

de 3 db d i c i e m b r e c o n l e n t e , c o m o l o f u é 

la de 9 de o c t u b r e r í l l i m o , e n c u y o c u m ­

p l i m i e n t o , p o r a p r e m i o s de-! s e r v i c i o , 

l a v o q u e 'e-fretarse p o r e l m i u i s t e r i o i a 

n s a n t í a de ios MÍV.'.C t u n e I i i i a r i o s su s -

p . u s o s , y t n a a i a m . ' e n v ü de l o u t i m a -

n i e n t e m a n d a d o debe a c o r d a r l e l a r e p o ­

s i c i ó n de los cesantes e x p r e s a d o s , c o l o ­

c á n d o l e s t u los LUÍ gos a h o r a v a c a n t e s o 

q u e p r i m e r o h a y a n de vaca r fe s u c lase 

y c a t e g o r í a r e s p e c t i v a , t e n i e n d o , desde 

l u e g o , p re sen tes los i n f o r m e s q u e s o n 

c o n o c i d o s en K-Sle m i n i s t e r i o sobre l a 

c o n v e n i e n c i a de (pie -s igau, o n o , p r e s ­

t a n d o s e r v i c i o d o n d e an tes lo j . r i e l a b a n , 

y la p o s i b i l i d a j i de acordar lo1 , toda vez 

q u e sus pues to s f u e r o n p r o v i s t o s c o n ­

f o r m e a los p r e c e p t o s l e g a l e s v i g e n t e s . 

P e r o , s i n p e r j u i c i o idel a c a t a m i e n t o e x ­

p resado , es de I n t e r é s p ú b l i c o y l o r e ­

q u i e r e e l p r o p i 

S u p r e m o cpie 

vos p o r l o s CUÍ 
t o , e l 

J u s t i c ú 

(le habe 

p r 
sue l t o 

o t a les m o t i v o ^ 

se e v i t a r á n co-

i r l u g a r l a c o n -

a p a i e n t e , . e n t r e 

das y a u m m t a -

q u e a h o r a , p o r 

de l a s 

m p o n e r 

s e r r i d o 

p r e s t i g i o d e l T r i b u n a l 

n i c o n o c i d o s los m o t i -

3, a i i t e u n h e c h o c i e r -

i a n t e n i d o una S a l a de 

u n r e o d e s p u é s de a b -

i n d u l í t a d o , el ' J í r i buna i l S u p r e m o 

e n pi lono e s t i m ó , p o r a u t o d e 9 de o c t u -

br, ' ú l t i m o , que ese b e r h o era p u n i b l e 

y a d m i t i ó La q u e í e l l a c o n t r a q u i e n e s l o 

e j e c u t a r o n , y pa rece h a b e r r e s u e l t o , p o r 

a u t o de 3 de d i c i e m b r e , d e l c u a l no os 

c o n o c i d o p o r e l m i n i s t e r i o má-s que la 

p a r t e d i s p o s i t i v a , que n o es c o n s t i t u t i v o 

de l e l i t o ; c o n l o c u a l se d e s v a n e c e r á 

a d e m á s t o l l a d u d a de s i c u a n d o u n j u e z 

o T r i b u n a l r e t i e n e en p r i s i ó n a u n reo 

q u e debe e s t a r e n l i b e r t a d ha de q u e d a r 

o n o e l hecho s i n s a n c i ó n . 

L a d e p u r a c i ó n en t a l s e n t i d o n o ha de 

p e r j u l i c a r n a d a , s i n o que ha de f a v o r e -

ric-r, l a s u p r e m a a u t o r i d a d de l m á s a l t o 

T r i b u n a l de l l i s t a d o , pues de c r ee r es 

q u e h a b r á m o t i v o s p a r a p r o c e d e r coano 

ha p r o e d i l l o ; p e r o s ien 

(•oiioc:d'os p ú b l - c a m e n t e 

m é n t a r i o s a q u e p u e d e i 

t r a d i c c i ó n , seg-uramente 

ias dos r e s o l u c i o n e s c i i 

a fe e n e l T r i b u n a l 

ver c o n o c i d o e l f u n l a n e u t o 

lu ic iones r í e á s t e , p u d i e r a 

at e n u a c i ó n . 

A los f i n e s e x p u e s t o s . 

S. M . e l R e y ( q . 1). g . ) se ha 

d i s p o n e r :• 

L 0 Q u e los m a g i s t i a d o e de t é r m i n o 

d o n M i g u e l M a r t í n e z í l e C ó r d o b a , d o n 

A g u s t í n M u ñ o j T r u j e d a y don E a m ó n 

M o r í a C a r r i z o y H e v i a y e l j u . z de p r i ­

m e r a i n s t a n c i a y d e i n s t r u c c i ó n , de as­

censo, d o n J u l ' o F e l i p e M e s a n z a , a c t u a l ­

m e n t e cesantes c o m o c o n s e c u e n c i a de l a 

a r l m i s i ó n de l a q u e r e l l a 'Contra e l lo s V 
s u s p e n s i ó n d e sus c a r g o s d e c r e t a d a p o r 

e l T r i b u n a l S u p r e m o de - Jus t i c ia e n p l e ­

n o , sean r epues to s en c a r g o s de su r e s ­

p e c t i v a o'.aí-e, o c u p a n d o las v a c a n t e s de 

s u c a t e g o r í a q u e e x i s t a n a c t u a l m e n t e o 

las o r i m e r a s qt ie se p r o d u z c a n , con los 

d e r e c h o s q u e e x p r e s a agente se les r e c o ­

n o c i e r o n a l se r d e c l a r a d o s cesan tes , con­
f o r m e a l a r t í c u l o 7 . ° d e l Eea3 d e c r e t o 

de 30 de marzo de 1 9 1 6 . 
2 . ' Q u e p o r e l f i s c a l d e l T r i b u n a l 

S u p r e m o Ide J u s t i c i a se e j e r c i t e l a f a c u l ­

t a d q u e le c o n f i e r e e l n i i m e l ' o l - i d e l ar­

t í c u l o 2." d e l E s t a t u t o f i s c a l , r e c l a m a n ­

d o deJ p l ' e s i d e ü t e d e l m i s m o T r i b u n a l l a 

causa a qufe s© r e f i e r e l a p m s e n í e R e a l 

o r f e n , y, Pi '»vioi e » t u d i o d » l a m i « m « 

p o r e l C o n s e j o f i s c a l , a p a r t e de s e ñ a l a r 

c u a l q u i e r a n o r m a l i d a d de t o r n a o de 

f o n d o q u e en la m i s m a p u e d a a I v e n i r ­

se, i n f o r m e a este m i n i s t e r i o s o b i v s i 

c o n v i e n e o n o l i a c t r p ú b l i c a s ias r e s o l u ­

c i o n e s r e c a í d a s , o c u a l q u i e r o i r o p a r t i ­

c u l a r de l a c a n s í , p a r a d i s i p a r t o d a c o n ­

f u s i ó n de j u i c i o sob re a q u é l l a s , a m p l i a n ­

d o su i n f o r m e a c u a n t o s e x t r e m o s c o n s i ­

de re p e r t i n e n t e h a c e r l o . » 

Los sucesos de Méjico 

Pormenores de la muerte de Gómez 

L o s p e r i ó d i c o s de M é j i c o l l e g a d o s a 

M a d r i d r e í a t a n l a f o n n a e n q u e f u é cap-

t u r a l l o el c a u d i l l o de l a ú l t i m a r e b e l i ó n , 

g e n e i a l A i n u l t o ( j ó m e z , y l o s e m o c i o ­

nante .* p o i m e n o r t s de s u f u s i l a u i i e n t e . 

E l g e n e r a l U ó m e z , a l v e r q u e sus 

fue rzas h a b í a n s i d o d e i r o t a d a s e n v a r i o s 

p u n t o s d e l E s t a d o de V e r a c r u z y q u e 

l o s p r i n c i p a l e s j e f e s h a b í a n c a í d o p r i s i o ­

n e r o s , se p r o c u r ó l a f u g a , s e g u i d o de 

u n o s pocos p a r t i d a r i o s . P a r a e l l o t r a t ó 

d e a p r o x i m a n t e , c a í n i n a n d o de n o c h e y 

o c u C t á n d o s e d u r a n t e e l d í a , a l a s cos t a s , 

dom ie sus secuaces p e n s a b a n r e c o g e r l e 

e n u n b a r c o pai-a l l e v a r l e a C u b a . 

A n t e s de e m p a e n d e r l a ú l t i m a e t a p a de 

s u a c c i d e n t a d o v i a j e e l c a u d i l l o d e l a r e -

b e i l i ó n ( d e s t a c ó a t r e s d e sus m á s f i e k s 

s u b o r d i n a d o s p a r a q u e e x p l o r a r a n e l ca­

m i n o ; p e r o fistos t u v i e r o n l a d e s g r a c i a 

Je cae r e n u n a e m b o s c a d a p r e p a r a d a p o r 

l a v a n g u a r d i a de l a c o l u m n a ¿e i l g e n e r a l 

'Escoba r . 

I n t e r r o g a d o s p e r s o n a l m e n t e p o r é s t e 

c o n f e s a r o n d ó n d e se h a l l a b a s u j e f e , q u e 

dos bo ros d e s p u é s era c a p t u r a d o . 

A r n n l t o C t ó m e a v e s t í a , e n e l m o m e n ­

t o Ide su d e t e n i c i ó n , u n p a n t a i ó n d e p a ­

n a ; iba en m á n g a s de c a m i s a y se c u ­

b r í a con u n af.ado s o m b r e r o de p a j a . E l 

g e n e r a l se h a l l a b a d e m a c r a d í s i m o . 

i d o i n m e d i a t a m e n t e a l p o b l a d o 

lo ( V e i a c . r u z ) , se le f o n n ó . C o n -

g u é í T á s u j i i a i i s i m o , e o n d e n á n -

pen-a de m u e a t e , s e n t e n c i a q u e 

j e f ec to horas d e s p u é s , 

d é ser f u s i í a d o el g-encral A r -

i.mez - so l i c i tó y o b t u v o p e r m i s o 

para e s c r i b i r l i e s c a r t a i s i u n a p a r a su 

m a d r e , o t r a l i a r a su esposa y l a ú l t i m a 

p o r a su m é d i c o , r e s i d e n t e e n , M é j i c o y 

con q u i e n - - l e u n í a - - f r a t e r n a l a m i s t a d . 

A s i m i s m o i o g ó ((tic su c a d á v e r fuera 

t r a s l a d a d o a la c a p i t a l . 

0 del c u a d r o de fuerza-, que 

leí a l a e j e t m í i ó n , e l g e n e i a l 

Uuez, l l e n o de en t e r eza , a l 

t a que el j e f e q u e m a n d a b a 

encai rgado de c u m p l i r l a sen-

ia s ido s u b o r d i n a i i o s u y o , le 

r o g ó q u e e s p é r a s e unos m i n u t o s , l o s s u ­

f i c i e n t e ® p a i a r e g a i l a r l e e l r e l o j d e p u l ­

s e r a que l l e v a b a , u n p a ñ u e l o de seda y 

u n a m o n e d a de o r o de 5 0 l í e s e l a s ú n i c o 

c a p i t a l ( p i e p o s e í a . 

A l c u m p l i r s e é l t e m b l é f a l l o e s t a b a 

p resen te efl sobricao d e G ó m e z , c o r o n e l 

d o n F r a n c i a c o Grólmez V i z c a r r a . que t a m ­

b i é n h a b í a , s i d o h e c h o p r i s i o n e r o y q u e 

a l v e r c o n e l v a l o r q u e m o r í a s u p a r i e n ­

t e e x c l a m ó : 

Coi 

de Ti 

A nles 
n u l f o G i 

Y a d 

d é b í a p 

A f n ai 6 

e l p e l o 

t e n c k v 

— M e e n o r g u l l e z < o 

A r n u l f o G ó m e z . 

TTmi h o r a d e s p u é t v , 

d a n t o s d e l g e n e r a l , 

G ú s t a n o s y F r a n c i s c o M e z a P é r e z , fue ­

r o n t a m b i é n f u s i l a d o s 

de m o r i r j u n t o a 

V i z c a r r a y l o s a y u -
m a v o r e s S a l v a d o r 

Gacetillas de teatros 

C A R A B I N E R O S 
Disposiciones de Ja Dirección General 

A l c o r o n e l d i r e c t o r d e l o s C o l e g i o s : 
O r d e n á n d o l e f i l i e c o m o c a r a b i n e r o j o v e n 
de p l a n t i l l a a l s u p e r n u m e r a r i o J u s t o 
C a l a v i a G o n z á l e z . 

A l j e f e de l a C o m a n d a n c i a de C á d i í ; 
T r a s l a d á t o d o j l e R e a l o r d e n a H i t e r i z a n d o 
a l t e n i e n t e d o n P a t r i c i o H a m o s p a r a 
u s a r s o b r e e l u n i f o r m e u n a c o n d e c o r a ­
c i ó n y se l e d e v u e l v e e j d i p l o m a . 

A i j e f e 'de l a M e h a l - l a J a l i f i a n a de T e -
t u á n : I n t e r e s a n d o a n t e c e d e n t e s d e l te ­
n i e n t e de I n f a n t e r í a d o n A n g e l L o r e n ­
zo, a s p i r a n t e a i n g r e s o e n es te I n s t i t u t o . 

A l g e n e r a l de la. c i r c u n s c r i p c i ó n de 
G e u t a - T e t u á n ; I n t e r e s a n d o l'a p r e s e n t a ­
c i ó n en, l a s e x t a S u b i n s p e c i ó n ( A l g e c i -
r a s ) c o n o b j e t o de s u f r i r e x a m e n p a r a 
s u i n g r e s o e n este I n s t i t u t o , d e l t e n i e n -
t e de I n f a n t e r í a d o n A n t o n i o Seoane 
V á z q u e * . 

A l c a p i t á n g e n e r a l de l a c u a r t a r e ­
g i ó n : I n t e r e s a n d o l a p r s e n t a c i ó n e n l a 
p r i m e r a S u b i n s p e c c i ó n ( B a r c e l o n a ) , c o n 
i g u a l f i a q u o e l a n t e r i o r , d-el t e n i e n t e de 
ig-ual A r m a , d o n M a n u e l B r a v o M o n ­
t e r o . . 

A l j e f e de Ja ( 'o ¡man.dan<j!a de V a l e n ­
c i a ; B e s e s t i m a n d o i l i s t a u c i a d e l eaíabi» 
n e t o A n t o n i o H u é r t a s , »olicitRndo P! 
traslHdo e BtyroelontL 

Z A R Z U E L A . — ( T e m p o r a d a de' ó p e r a . ) — 
M a ñ a n a , s á b a d o , a las nueve de l a noche 

« A i d a » , d e s p i d i é n d o s e de l p ú b l i c o m a d r i k -
ñ o e l t e n o r B a g n a r i o l . E l d o m i n g o , a Tas 
c inco y m e d i a , « E l ba rbe ro de S e v i l l a » , ver­
dade ra c r e a c i ó n de l a « d i v a » Conchita- Su^ 
p e r v í a , q u e h a r á su p r e s e n t a c i ó n , asi como 
el t enor G a r c í a . 

C A L D E R O N . — E s t a noche, a las diez y 
c u a r t o , g r a n f u n c i ó n b e n é f i c a de g a l a , •MI 
homenaje a C a l d e r ó n de l a B a r c a , con asis­
tenc ia de Sus Majes tades y A l t ezas Reales, 
r e p r t í s e n t á m d o s e < iEI a s t r ó l o g o fingido» y 
escenas de « E l m é d i c o de su h o n r a » y « E l 
p r í n c i p e C o n s t a n t e » . P o r l a t a r d e , a. las 
seis y ined ia , l a comed ia de é x i t o creciente 
de A r d a v í n , « F l o r e s y B l a n c a F l o r » . 

M A R A V I L L A S . — G r a n d i o s o é x i t o de « N o 
che l o c a » . Es ta famosa r e v i s t a , con cuadros 
de g r a n v i s u a l i d a d y g r a c i a , con muje res 
hermosas, a r t i s t a s de v e r d a d e r o m é r i t o y 
con nueve a t racc iones i n t e r c a l a d a s en e l la , 
hace que todos los d í a s se vea el t e a t r o de 
M a r a v i l l a s l l eno de p ú b l i c o selecto. 

Todas las noches, esta lu josa r ev i s t a . T o ­
das las ta rdes , « U n a noche de las m i l » , « í p 
q u i e r o ser g u a p o » y l a a t r a c c i ó n a r g e n t i n a 
I r u s t a , Fugazo t y de M a r o , g r a n é x i t o en 
sus creaciones. 

R O M E A . — E l t r i u n f a d o r de l a c a n c i ó n 
a r g e n t i n a . G a r l i t o s G a r d e l es el «as» de los 
cantores a r g e n t i n o s . Su a r t e , su e x p r e s i ó n , 
s i e m p r e a-propiada, sus creaciones Verdade­
r a m e n t e de carne y hueso, le hacen el í d o ­
l o de l p ú b l i c o . Todos los d í a s se ve R o m e a 
l l eno de damas de l o m á s d i s t i n g u i d o d'? 
M a d r i d p a r a a d m i r a r e l a r t e de G a r d e l y 
el die l a he rmosa «¡estrel la» c o r e o g r á f i c a L o l i t a 
S a j a r a , l a de lujosas « t o i l e t t e s » , y el g r a ­
cioso R a m p e r en sus nuevas creaciones. N a 
lo d u d e : en Romea, las mejores a t r á c e l o -

E S P E C T A C U L O » 
Z A R Z U E Í L A . — K d h a y f u n c i ó n . 
C O M E D I A . — A las " die,., v c u a r t o . 

( ' a l a m a r . 

C A L D K I U I X . — A Jas -e is y m e d i a . 
F l o r a s y B l a n c a F l o r . A l a s d iez y c u a r ­
t o , g r a n f u n c i ó n b e n é f i c a de g a l a , en 
l i o r o e n a j e a C a l d e r ó n de l a B a r c a c o n 
a s i s t e n c i a de SS . M M . y A A . R R ' , r e ­
p r e s e n t a ndo.-e FJ e . s t r ó l o g o f i n j i d o y e i -
cenas d? T V . - m é d i c o de su h o n r a , K l m á ­
g i c o p r o d i g i o s o y E l p r í n c i p e C o n s t a n t e . 

C O M I C O . — A las seis y m e d i a y a las 
d i ez y m e d i a . L o s l a g a r t e r a n o s . 

I N F A N T A I S A B E L . — A las seis y 
m e d i a y a las d iez y m e d i a . M e C a s ó m i 
m a d r e o las v e i l e i l h u b s de E l e n a . 

F O N T A L B A . — A las seis y e u a r í o y 
a las d i ez y c u a r t o . L a n u c h e de l s á b a d o . 

R E I N A Y I C T O E I A . — A las seis y 
i ; i i a r t o y a las d i ez y 
C a s c a b e l . 

E S L A V A . — A las 
m i t o s . L a s c a s t i g ' w l o i 
l i a G á m e a y F i n a 1 
diez y c u a r i o . L a l i e 
Wime i s , b a i l e s i n t e r n a c i o n a l e s . 

L A E A . — A las seis y c u a r t o , 
u ñ o d e l o b o s ! A las d iez y m e d i a 
l o v e ' n t i c i n c o k i l á a n e t r o s . 

A P O L O . - A l a s seis y m e d i i 
a l o n d r a s . A l a s diez y m e d i a . E l 
v . r d e y L a V a n k e c . 

A L K A Z A R . — A las seis y - u a r t o y 
las d iez y meid-a, ¡ E s c á p a t e c o n m i g o ! 

F U E N C A H R A L . — A . las seis v c u ; 

u a r t o , T a m b o r y 

fan< 
- W i ; 

m i r t o . M i -
).s p o r Ce­
es. A las 

L e v i -

; M a l 
C' ieu-

F i m 

L a s 
sobre 

I s abe l de 

m e d i a , ¡ Y 
se i s , T o d o 

is q u e m e 
La m i l o n g a 

t o y a las dieK y m e d i a S n n f í 
Ceres . 

M A R T I N . — A las c u a t r o j 
d e c í a s q u e m e r anabas ! A la . 
eil a ñ o es C a r n a v a l , j Y dec; 
a m a b a s ! A l a s d i e z y m e d i a , 
de l pa r aguas , " E l f u m a d e r o . 

C H U E C A . — A las c u a t r o , E l a s o m b r o 
de G r a c i a y T i as c o r s a r i a s . A las d i e z y 
a ied :a , I , a s a v i a d o r a s y L a s c o r s a r i a s . 

L A T I N A . — A las seis y m e d i a y a l a s 
l iéz y m e d i a . L a d e l so to d e l P a r r a l . , 

N O V E D A D E S . — A las sei.s y c u a r t o . 
M a g d a ! m l a m u j e r n d ú l t e r . í . A l a s 
d i ez y c u a r t o , R a f f l e s ( e l l a d r ó n a r i s t ó ­
c r a t a ) . 

. P A V O N . — A h a c u a t r o , a l a s seis y 
m e d i a y u l as d i ez y m e d i a , L o s b u l l a n -
srueros y C o r n ó p o l i s . 

E L D U R A D O . — A la s c u a t r o y m e d i a . 
E l a m o r que h u y e . A tas se i s y m e d i a . 
E l a m c r que h u y e y E l a r t e d e a m a r . A 
las d i ez y m e d i a . L a s u e r t e d e Regúlex 
y E l a r t e de a m a r . 

M A R A V I L L A S . t - A l a ; , s d s . y cuar^ 
t e , Y o q i r e r o ser g u a p o , TJna noef i© d « 
l a s m i l y f i n de f i e s t a p o r I r t i s t a , F u g a ­
z o t y d e M a r e . A las d i ez y m e d i a . N o ­
che l o i a. 

R O M E A . ' — A las seis y m e d i a y a l a s 
d iez y m e l i a . M a r í a D o u r o , F o n t a n e l a , 
M a r u j a B l a n c o , J e f f , S o t i l e z a , L o l i t a 
S a j a r a , R a m p e r y G a l l i t o s G a r d e l . 

C I R C O D E I - R I C E . — A las diez y 
c u a r t o ; l a n a d a f u n c i ó n p o r l a - g r a n 
c o m p a ñ í a de c i r c o . S e l e c t o p r o g r a m a . 
E x i t o s g r a n d i o s o s . 

F R O N T O N .1 A I - A L A I . — A tea cxm-
t r o , PWriier ínai't-ido (a p a l a ) , I 
A r a q u i i s t u i n . c o n t r a f i a l l a i + a I I 
( f u i . S e g v u i d o (a a m o n t e ) . O 
y G u e t a r i a r o n l r a O s í o ' . a z a v I 

adióla 
y . T á u n 
' I m t n r e n 
• g a r t e ^ 
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D I A R I O DE L A M A R I N A 

Eíabli seíceots L E F i ^ A I V E 
pres 

Azopardoy 
Compañía 

C A D I Z 
Consignaciones 

A d u a n a s 
Embarques 

S O C I E D A D 

- A N O N I M A -

LA CHALÉASSIÉftE, SAIM ETIENNE 
T A L L E R E S : A la Chaléassiére, S A I N T - E T I E N E ; a la Bleuse-Borne 

d'ANZIN; a Basse-Yutz, pres de T H I O N V I L L E 

G r a n d e s t a l l e r e s d e c o n s t r u c c i o n e s m e c á n i c a s . ; — C o m p r e n s o r e s de 
a i r e , fijos y m ó v i l e s . — C a l d e r a s u l t i b u l a r e s . — M á q u i n a s de v a p o r . 
M o t o r e s d e g a s . — T u r b i n a s h i d r á u l i c a s , t i p o V e v é y - C h a l e a s s i é r e . 
I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e m i n a s , l a v a d o y a g l o m e r a d o de c a r b o ­
n e s . A p a r a t o s d e e l e v a c i ó n y í a n s p o r t e , m o l i e n d a , h o r n o s ( p a r a 
c e m e n t o y p a r a y e s o ) . — A r m a d u r a s . — I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s de 
f u n d i c i o n e s y A l t o s h o r n o s . — T r a b a j o s h i d r á u l i c o s . — L a m i n a d o r e s . 

M á q u i n a s h e r r a m i e n t a s . 

F . Durand, ingeniero.—Apartado 176. S E V I L L A 

© r i a y G a l í n d e z 
r O M P R A Y V E N T A 

D E A L H A J A S . — R E L O J E S . — MAQUINAS DE E S C R I B I R . — F O T O G R A F I ­

C A S . — PIANOS. — P I A N O L A S . — GRAMOFONOS. — B I C I C L E T A S Y OB­

J E T O S DE A R T E Y F A N T A S I A 

PAGAMOS NIXHO POR PAPELETAS DEL MONTE DE PIEDAD 
Clavel, 8 - - M A 0 R I 0 - Teléfono núm. 16.120 

C í \ O O t C \ Q P R E P A R A C I O N | 

W I V K E r W O C O M P L E T A | 

J E F E S D E L C U E R E O 

C O L E G 1 0 D E S A N E S T A Ni S L A 0 
A T O C H A . 18.--MADR1D, ( T O D A L A C A S A ) 

Internado modelo, dirigido por DON A N D R E S CHIC LA NA 

f R E S B I T E R O Y L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S 

Pelaqneria de señoras 
Por oficiales españoles y ex­

tranjeros. 
: E S P E C I A L I D A D E N T I N T E S 

FU E N G A R R A L , 12, pral. izd. 
P r e c i o s : 

Pesetas. 

Compañía Trasatlántica 
S E R V I C I O S R E G U L A R E S 

Linea Norte de Éspaña-Cuba-México 

E l v a p o r « C r i s t ó b a l C o l ó n » s a l d r á de 

B i l b a o e n d i c i e m b r e , d e S a n t a n d e r e l 18, 

p a r a G i j ó n , y de C o r u ñ a e l 20. 

Línea Mediterráneo-Argentina 

E l v a p o r « R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a » 

s a l d r á d e B a r c e l o n a e l d í a 7 d e d i c i e m ­

b r e p a r a M á l a g a , y d e C á d i z e l 10, p a r a 

S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , R í o d e J a n e i r o , 

M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . 

Línea Península-Nueva York 

E l v a p o r « M a n u e l A r n ú s » s a l d r á d e 

B a r c e l o n a e l 27 d e d i c i e m b r e y d e C á ­

d i z e l 31 , p a r a N u e v a Y o r k . 

Línea Mediterráneo-Vene2uela.Co|omb 

Pacífico ,a" 

E l v a p o r « L e ó n X I I I » s a l d r á de Ba 
r e l o r a el d í a 23 d e d i c i e m b r e p a r a Va" 
l e n c i a y M á l a g a , y de C á d i z el 28 

Línea Mediterrán^o-Cuba-México 

E l v a p o r « A n t o n i o L ó p e z » s a l d r á 

B a r c e l o n a e l d í a 4 d e d i c i e m b r e ^ 

V a l e n c i a y M á l a g a , y de C á d i z el IQ 

Línea Fernando Poo 

E l v a p o r « S a n C a r l o s » s a l d r á d e B 

c e l o n a e l ' d í a 15 d e d i c i e m b r e p a r a V a ' 

l e n c i a y A l i c a n t e , y de C á d i z el 20 

S e r v i c i o t i p o G r a n H o t e l , T . S. H . , R a d i o t e l e f o n í a , C a p i l l a , O r q u e s t a , e tc . 

L a s c o m o d i d a d e s y t r a t o d e q u e d i s f r u t a e l p a s a j e se m a n t i e n e n a l a a l t u r a 

t r a d i c i o n a l d e l a C o m p a ñ í a . 

T a m b i é n t i e n e e s t a b l e c i d a e s t a C o m p a ñ í a u n a r e d d e s e r v i c i o s combinados 

p a r a los p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l m u n d o , s e r v i d o s p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 

P a r a i n f o r m e s , e n las O f i c i n a s d e l a C o m p a ñ í a , P L A Z A D F M E D I N A C E i j 

n ú m e r o S, B A R C E L O N A , y e n l a A g e n c i a e n M A D R I D , A L C A L A , 43. 

G a l e r í a s B A Y O N , S . A . 
!«**«*****»«*«»«» «*«***«*•.•.• •= ****«##««****» 

Ffluial, 20, i U . l i d 

T i n t e s , d e sde . . . . ' . 20,00 
M a s a j e y v a p o r i z a ­

c i ó n . < . . . . . . . 5iOO 
O n d u l a c i ó n M a - r c e l . . 2,50 
C o r t e de p e l o « g a r - , 

g o n » . . . . . . . . 1,50 
L a v a d o d e c a b e z a ; 2,00 

| S E C C I O N D E R A D i O l E L E F O N i A 
I PISO E N T R E S U E L O , AbDIDIONES 
I DIARIAS, D E CUATRO A OCHÓ 

Construcción de aparatos especiales 

Anunciese en el "Diario de la Marina" 

V I C K E R S . S O N S A N D M A X 1 N L I M I T E D 
G l i c i n a e n L o n d r e s : 32, V i c t o r i a S t r e e t , S. W . — C o n s t r u c t o r e s 

d e b u q u e s d e t o d a s c l a s e s , t a n t o de g u e r r a c o m o m e r c a n t e s , m á q u i r . 
ñ a s m a r i n a s , ' b l i n d a j e s , a r t i l l e r í a , d e t o d o s c a l i b r e s p a r a e l E j é r c i t o 
y l a M a r i n a , c a ñ o n e s d e ' t i r o r á p i d a de los s i s t e m a s V i c k e r s , M a ­
x i m , e t e i ; a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s . — F á b J c a s que posee ' e s t á 
C o m p a ñ í a ; A s t i l l e r o s d e B a r r o w - i h - F a r n e ^ ( a n t e s N a v a l C o n s t r u c ­
c i ó n a n d A r m a m e n t s , C." C t d . a t A s r r o w - i n - F u r n e s ) ; f á b r i c a d e 
a c e r o s , c a ñ o n e s y b l i n d a j e • S e f í i e l d ( R i v e r B o n W o r k s ) ; . f á b r i c a 
d e - c a ñ o n e s de, 1 a e g p r á p i d o , a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s de E r i t h 
y C r a y f o r d ; f á b r i c a d e c a ñ o n p s de f u e g o r á p i d o y a m e t r a l l a d o -
•as, m o n t a j e s y p r o y e c t i l e s , J e P l a c e n c i a ( P l a c e n c i a d e ' l a s ArJ 
más C." L i d . P L a c e n c i a - G u i p ü ' z c o a - E s p i a f l a ) ; f á b r i c a d e c a r t u c h o s 
m e t á l i c o s d e B i r m i n g h a n ; f á b r i c a de c a ñ o n e s d e t i r o r á p i d o y . a m e ­
t r a l l a d o r a s d e S t o c k o l m ( S u e c i a ) ; l a b o r a t o r i o d e c a r t u c h e r í a de g u e -

• i r a ; - ; f á b r i c a e n N o r t h K n o t , p a r a p r o y e c t i l e s , ; p o l í g o n o s d e E s k m e a l 
y, E y n s f o r d . — B u q u e s d e g u e r r a c o n s t r u i d o s e n . l o s a s t i l l e r o s d e d i -
F u r n e s s : « S a n P a u l o » , b u q u e d e c o m b a t e d e p r i m e r a c l a s e , - de 
19.200 t o n e l a d a s y 23.500 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o b r a s i l e ñ o ; 
« A l m i r a ñ t é G r a u » y « C o r o n e l B o l o g n e s i » , c r u c e r o s t i p o « S c - o u t » , 
c l a se d e 3.200 t o n e l a d a s y 10.000 c a b a l l o s , p a r a . e l G o b i e r n o p e r u a ^ 
n o : « B u n c k » , c r u c e r o d é p r i m e r a c l a se , d e 15.000 t o n e l a d a s . y 
19.700 c a b a l l o s p a r a e l G o b i e r n o r u s o ; « K a t o r i » , b u q u e d e c o m b a ­
te de p r i m e r a c l a se , d e 10.950 t o n e l a d a s y 16.000 c a b a l l o s , p a r a e l 
G o b i e r n o j a p o n é s ; « M i k a s a » , b u q u e de c o m b a t e , d e 15.200 t o n e l a ­
das y 15.000 c a b a l l o s , p a r a el G o b i e r n o j a p o n é s ; « L i b e r t a d » , b u q u e 
de p r i m e r a c l a se , de. 11.807 t o n e l a d a s y , 1.2.500 c a b a l l o s , p a r a ' e l Go­
b i e r n o c h i l e n o , ( c o m p r a d o p o r e l G o b i e r n o i n g l é s ) . . C a m b i a d o de 
n o m b r e , se l l a m a « T r i u m p h » . P o r e l G o b i e r n o i n g l é s : « N a t a l » , c r u ­

c e r o d e p r i m e r a c l a s e , de 13.550 t o n e l a d a s y 23.000 c a b a l l o s ; « S e n -
l i n e l » y « S k i n u s c h e r » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , c l a se d e 2.900 t o n e l a ­
das y 17.000 c a b a l l o s ; « D o m i n i o n » , b u q u e d e c o m b a t e , de 16.350 
t o n e l a d a s y 18.000 c a b a l l o s ; « K i n g A l f r e d » , c r u c e r o de p r i m e r a c la ­
se, d e 14.100 t o n e l a d a s y 30.000 c a b a l l o s ; « V e n g e a n c e » , b u q u e de 
c o m b a t e de p r i m e r a c l a se , d e 12.950 t o n e l a d a s y 13.000 caba l l o s ; 
« H o g u e » , c r u c e r o d e p r i m e r a c lase , d e 12.000 t o n e l a d a s y 21.000 
c a b a l l o s - « P o r w e r f u l » , c r u c e r o p r o t e g i d o d e p r i m e r a c í a s e , de 
14.500 t o n e l a d a s y 25.000 c a b a l l o s ; « A m p h i t r i t e » , c r u c e r o p r o t e g i ­
do de p r i m e r a , d e 11.000 t o n e l a d a s y 16.500 c a b a l l o s . B u q u e s m e r ­
c a n t e s c o n s t r u i d o s e n d i c h o s a s t i l l e r o s : « E m p r e s s o f I n d i a » , « E m -
pres s o f C h i n a » y « E m p r e s s o f J a p ó n » , 8.000 t o n e l a d a s y 10.000 
c a b a l l o s . A d e m á s , de sde e l a ñ o 1873 h a s t a l a f e c h a se h a n cons­
t r u i d o . 70 b u q u e s d e d i s t i n t a s c l a ses . 

Ift NUEVA E S C O P E T A OE CAZA CON PIEZAS I N T E R C A M B I A B L E S ^ 
O de la Manufactura Mecánica Eibarresa de C>o 

•S Víctor Sarasqueta * Eibar (España) § 
cu 

te/) 

J Se distingue por ser 

• L a m á s s ó l i d a p o r s u c o n s t r u c c i ó n 

L a m á s p e r f e c t a p o r s u s i s t e m a 

-es 

24 g 
L a m á s e c o n ó m i c a e n s u p r e c i o O 

No comprar sin conocer antes esta gran novedad de creación nacional; es iniciar un 

ahorro que representa su compra. Se remite catálogo gratis mencionando esta Revisla 

DIARiO 
D E L A 

MARINA 
P U B L I C I D A D 

- . . A N U N C I O S E S P A Ñ O L E S 

E n l a p l a n a c u a r t a : T R E I N T A 

• • ' C E N T I M O S l í n e a . 

E n l a t e r c e r a : S E T E N T A Y C1N ; 

C O C E N T I M O S . 

R E C L A M O S E S P A Ñ O L E S I 

N o t i c i a s y a r t í c u l o s i n d u s t r i a l e s . 

E n s e g u n d a o t e r c e r a p l a n a : 

U N A P E S E T A C I N C U E N T A | 

C E N T I M O S 

N o t i c i a s , a r t í c u l o s financieros y 

c o m u n i c a d o s , p r e c i o s c o n v e n c i o ­

n a l e s . 

LA MARCA MAS A C R E D I T A D A 

DE F A B R I C A C I O N ALEMANA 

Transformadores, 

Cascos, Reostatos, 

R e c t i f i c a d o r e s 

Representante para España: 

E u g e R u n d e 
^PINTO (provincia de MADRID) 

J M I T H P R E M I E R " 
M S 6 0 

CAMFEQÍl fcE RtiíSTDICIA 

E S P E C I A L D E P R E P A R A C I O N P A R A E L C U E R P O D E C O R R E O S 
A/MliflamiQ P r e p a r a c i ó n . pa r a o p o s i c i b n e s a R e g i s t r o s , J u d i c a t u r a , A b o g a d o s d e l E s t a d o . t í i e r p o s J u r í d i c o s , N o t a r í a s , S e c r e t a r i o s 

AtuUClllId • p J ^ f ^ \ í n t ^ ^ ^ C o r r e o s , T e l é g r a f o s , " C o m e r c i o , 

S E R R A T E 
P o l i c í a s , E s t a d í s t i c a , e tc 

E s t u d i o s d e l a c a r r e r a d e A b o g a d o l o s d e l B a c h i l l e r a t o . M a g n í f i c o i n t e r n a -

f f e d ^ G o r ' r e o ' " " POndenCla d l r e C t 0 r ' D - T 0 M A S I E R R A T E , a b o g a d o y 

^ ^ Z J ^ ^ H A R D 0 ' N U M E R 0 I - P R I N C I P A L . - MADRID 


